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Resumo: Neste artigo objetivou-se destacar a contribuição de vários autores para o conhecimento e a nomenclatura das 
unidades geocronológicas. Revisou-se sucintamente a história da Geologia e da Paleontologia desde a Antiguidade 
Clássica até o século XIX, no qual houve as contribuições relevantes relacionadas às unidades de tempo geológico e seus 
respectivos nomes. Neste trabalho são fornecidas informações gerais a respeito dos eventos que ocorreram em cada 
um desses momentos da história geológica do planeta. Além disso, procurou-se realizar uma análise dos nomes dessas 
unidades, bem como de seus elementos de composição, mencionados por autores clássicos. Para isso, foram incluídas 
informações históricas, além das etimológicas e semânticas relacionadas aos termos considerados, por meio de 
consulta a dicionários linguísticos e especializados nas áreas geológicas, paleontológicas e biológicas, assim como de 
livros e artigos científicos pertinentes ao tema. Além disso, vários termos correlatos utilizados na literatura científica 
foram analisados sucintamente com a finalidade de se demonstrar que esses nomes clássicos e os seus derivados são 
ainda empregados na onomatologia científica dos dias atuais. 
Palavras-chave: Unidades geocronológicas; Onomatologia; Tempo Geológico; Cronoestratigrafia 
 
Abstract: This article aimed to highlight the contribution of several authors to the knowledge and nomenclature of 
geochronological units. The history of Geology and Paleontology from Classical Antiquity to the 19th century was briefly reviewed, in 
which there were relevant contributions related to geological time units and their respective names. This work provides general 
information about the events that occurred at each of these moments in the geological history of the planet. In addition, we tried to 
analyze the names of these units, as well as their compositional elements, mentioned by classical authors. In order to achieve this, 
historical information was included, in addition to etymological and semantic information related to the terms considered, by 
consulting linguistic and specialized dictionaries in geological, paleontological and biological areas, as well as books and scientific 
articles relevant to these studies. Furthermore, several related terms used in the scientific literature were briefly analyzed for the 
purpose of demonstrating that these classical names and their derivatives still take place in today's scientific onomatology.  
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Desde os tempos mais remotos, o relevo da 
superfície terrestre tem sido alvo da 
curiosidade dos povos das antigas civilizações 
que, de algum modo, procuraram explicar a 
existência de montanhas, vales, rios, mares, 
ilhas e terremotos (Minkoff 1983). 
Os gregos da Antiguidade Clássica possuíam 
conceitos bem definidos acerca da origem da 
Terra e dos fenômenos geológicos. Em sua 
obra “Meteorologica”, o filósofo e naturalista 
grego Aristóteles (384-322 a.C.) comentou a 
respeito de terremotos, alternância de 
continentes e oceanos e inundações do rio 
Nilo sem, no entanto, acrescentar novas 
contribuições ao que já se conhecia em 
relação a esses fenômenos (Zittel 1901). 
Teofrasto (368-284 a.C.), um discípulo de 
Aristóteles, destacou-se por seu trabalho na 
área de Botânica. Este naturalista grego 
escreveu, também, “Perì Líthon; De Lapidibus” 
(A Respeito de Rochas), uma obra que fornece 
informações a respeito de minerais e fósseis 
(Zittel 1901). No século I d.C., Plínio, o Velho 
(23-79 d.C.), em seu trabalho “História 
Natural”, um tratado em 37 volumes, discutiu 
em dois de seus livros, alguns tópicos 
referentes à gemologia (do L. gemma, 
rebento, gema, pedra preciosa), mineralogia e 
cristalografia (Plínio 1906, HN, 36, 37). 
Na Idade Média deve-se ressaltar a 
contribuição de importantes figuras do 
mundo oriental, entre as quais, Avicena, na 
Pérsia e Shen Kuo, na China. Avicena–Ibn Sina 
(981-1037), em seu trabalho enciclopédico, 
“The Book of Healing”, dedicou alguns 
capítulos às ciências da Terra, discutindo 
vários tipos de fenômenos geológicos e 
meteorológicos. Entre os temas abordados, 
incluíam-se: formação de montanhas e 
minerais, origem dos terremotos, nuvens, 
chuvas e ventos (Al-Rawi 2002). Shen Kuo 
(1031-1095) observou alguns fenômenos 
geomorfológicos e paleontológicos, tais como 
erosão do solo, deposição de silte, plantas e 
animais petrificados. Ao constatar a 
ocorrência de fósseis de bivalves marinhos 
em montanhas, embora afastadas do mar, 
Kuo acreditava que devessem pertencer, no 
passado, a regiões marinhas (Sivin 2019). 
Durante um longo período, era comum 
explicar o surgimento de montanhas, vales, 
mares e ilhas por atos de criação associados a 
divindades que os geravam por meio de 
eventos cataclísmicos (do G. kataklysmós, 
inundação, desaparição e ikós, relativo a). As 
teorias geológicas anteriores ao século XIX, 
em sua maioria, apoiavam o catastrofismo (do 
G. katastrophḗ, agitação, desastre e ismós, 
sufixo indicativo de condição, de resultado), 
uma teoria que explicava que a superfície da 
Terra fora modelada como resultado de 
cataclismas. Um dos mais ardorosos 
defensores de uma forma de catastrofismo foi 
Georges Cuvier (1769–1832). Este naturalista 
francês admitia que os estratos indicavam a 
ocorrência de eventos catastróficos que 
provocaram a destruição de todos os 
organismos. Como esses eventos deveriam 
ser localizados, as regiões onde eles 
ocorreram eram repovoadas por organismos 
sobreviventes que migrariam de outros locais. 
Segundo esta teoria, catástrofes sucessivas 
teriam dizimado componentes de todas as 
espécies viventes e extintas que coexistiam 
inicialmente (Bowler 2003). Nesse contexto, 
vários estudiosos acreditavam que deveria 
haver uma direção na história da vida, de 
origem sobrenatural. Segundo estes 
estudiosos, o aparecimento de seres vivos 
cada vez mais aperfeiçoados, representados 
em um estrato imediatamente superior, 
apontava, muito provavelmente, para o 
surgimento de uma criação sequencialmente 
mais perfeita (invertebrados, peixes, répteis e 
mamíferos), com os humanos representando 
o propósito fundamental dessa criação 
(Bowler 2003). 
Entretanto, somente a partir do século XVII 
foram estabelecidas as bases da Estratigrafia 
(do L. strātum, coberta, camada e do G. 
graphḗ, escritura, descrição) e da 
Paleontologia (do G. palaiós, antigo, óntos, 
ser, lógos, descrição) pelo anatomista e 
geólogo dinamarquês Nicolaus Steno (1638– 
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1686). Steno propôs a lei da superposição, 
baseada no fato de que ao se observar uma 
sequência de estratos, os mais antigos 
dispõem-se na parte de baixo e os mais 
recentes, na superfície dessa sequência. 
Posteriormente, o engenheiro inglês William 
Smith (1769-1839) foi quem colocou os 
fundamentos dessa lei em uso prático, 
propiciando o grande avanço nos 
conhecimentos da Paleontologia 
Estratigráfica (Minkoff 1983). 
Foi, no entanto, o geólogo inglês James 
Hutton (1726–1797) quem estabeleceu as 
bases do Uniformitarismo (ou Uniformismo), 
o princípio que admite a invariabilidade das 
leis naturais com o tempo. Este princípio tem 
por base o fato de que os processos 
geológicos desenvolvem-se na atualidade, 
fundamentalmente, com as mesmas 
velocidades e intensidades em que operavam 
ao longo dos tempos geológicos de nosso 
planeta. O Uniformismo passou a ser uma 
teoria aceita somente quando o geólogo 
inglês Charles Lyell (1797–1875) adequou-a à 
sua forma moderna em seu trabalho 
“Principles of Geology”, de 1830 (Minkoff 
1983). Esta obra de Lyell foi, provavelmente, 
o mais importante livro de Geologia do século 
XIX, uma vez que deve ter estimulado o 
grande debate da Geologia nesse século. Esse 
debate envolvia os adeptos do catastrofismo, 
entre os quais, destacavam-se Georges 
Cuvier, Adam Sedgwick (1785-1853) e Louis 
Agassiz (1807-1873), que opunham suas 
ideias em relação às dos adeptos do 
uniformitarismo, defendido por James 
Hutton, Charles Lyell e Charles Darwin (1809- 
1882) (O’Hara 2018). 
A Geologia (do G. gê, terra e lógos, estudo, 
descrição) tem por objetivo o estudo da 
estrutura física de nosso planeta (Geologia 
Física), bem como dos seus eventos históricos 
(Geologia Histórica). O termo geologia foi 
introduzido na literatura, em 1779, pelo 
naturalista e geólogo suíço Horace-Bénédict 
de Saussure (1740-1799). O naturalista 
italiano Ulisse Aldrovandi (1522-1605) 
escreveu vários livros e manuscritos que 
contribuíram para a classificação de objetos 
geológicos e para o conhecimento dos 
processos de litificação e fossilização (Vai & 
Cavazza 2006). Foi Aldrovandi, considerado o 
pai da Historia Natural, por Carolus Linnaeus 
(1707-1778) e Georges Leclerc de Buffon 
(1707-1788), quem empregou pela primeira 
vez o termo “giologia”, em 1603. Este 
naturalista definiu o termo como a “ciência 
dos fósseis”, com o objetivo de caracterizá-la 
como o estudo “das coisas extraídas da terra, 
desenterradas” (fossilia) (Bartorelli et al. 
2015). 
Um dos ramos das ciências geológicas, a 
Geocronologia (do G. gê, terra; khrónos, 
tempo; lógos, descrição) utiliza métodos de 
datação absoluta ou relativa com o objetivo 
de determinar intervalos de tempo em uma 
escala geológica. Rochas, fósseis e 
sedimentos podem ter suas idades 
determinadas por meio desses métodos. A 
geocronologia trata do tempo geológico, cuja 
medida quantitativa é objeto da 
geocronometria (do G. gê, terra; khrónos, 
tempo; métron, medida) (Allaby 2013). Os 
intervalos de tempo geológico denominam-se 
unidades geocronológicas, entre as quais 
incluem-se: os éons, as eras, os períodos e as 
épocas. O ramo da Estratigrafia cujo objetivo 
é o estudo dos estratos rochosos em relação 
ao conceito de tempo denomina-se 
Cronoestratigrafia (do G. khrónos; do L. 
strǎtum, camada; graphḗ, escrita, descrição) 
(Allaby 2013). As unidades 
cronoestratigráficas são as seguintes: 
Eonótema, Erátema, Sistema e Série (Houaiss 
& Villar 2001, 2009). 
Na Antiguidade há relatos referentes aos 
fósseis. Um dos primeiros, senão o primeiro 
filósofo a referir-se aos fósseis foi Xenófanes 
(c. 560 a.C. - c. 478 a.C.). Esse filósofo 
observou que em regiões montanhosas, na 
Ásia Menor, encontravam-se conchas de 
bivalves marinhos e admitiu que essas regiões 
deveriam ser cobertas por águas do mar, em 
algum tempo passado (Minkoff 1983). 
Xenófanes, portanto, interpretou essas 
conchas como restos de organismos que 
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existiram em algum momento da história da 
Terra. Posteriormente, a escola de Aristóteles 
defendeu a ideia de que os fósseis poderiam 
ser produzidos espontaneamente na terra. 
O artista e cientista italiano Leonardo da Vinci 
(1452-1519), quando trabalhava como 
engenheiro, no período de 1482 a 1499, tinha 
um bom conhecimento de rochas e fósseis do 
norte da Itália. Além disso, esse erudito 
interessou-se pelos processos de 
sedimentação e fossilização e, certamente, 
tinha a noção da lei da superposição, 
defendida posteriormente por Steno. 
Procurou explicar esses processos, após ter 
observado a ocorrência de conchas marinhas 
em regiões montanhosas (Melendez 1970 ). 
Da Vinci acreditava que os fósseis eram restos 
de seres vivos e, sua localização em regiões 
montanhosas davam apoio à ideia de que, 
durante certos períodos, as águas oceânicas 
tinham mudado suas posições em relação à 
terra firme (Stokes 1969). 
Georges Cuvier, considerado o fundador da 
Paleontologia, com seus estudos de Anatomia 
Comparada, contribuiu muito para as ciências 
paleontológicas, a despeito de sua errônea 
explicação das extinções por processos 
cataclísmicos. Os conhecimentos sobre 
paleontologia que enfatizavam aspectos 
sistemáticos ou estratigráficos passaram a ser 
ampliados com a contribuição de outras áreas 
das ciências biológicas. Obviamente, uma das 
maiores dessas contribuições ocorreu quando 
Charles Darwin desenvolveu seus trabalhos, 
uma vez que o estudo dos fósseis pôde ser 
realizado sob o ponto de vista evolutivo 
(Melendez 1970). 
A Paleontologia, a ciência dos fósseis, tem 
como objetivo o conhecimento dos vestígios 
ou traços dos seres que viveram no passado, 
preservados nos estratos rochosos. Com o 
desenvolvimento dos vários campos 
científicos houve a necessidade de se 
estabelecer novos termos a fim de se definir 
estruturas ou processos. Isto também ocorreu 
nas áreas das ciências geológicas e 
paleontológicas contribuindo para o 
enriquecimento da nomenclatura dessas 
ciências. Uma grande diversidade de termos 
foi empregada para a designação dos vários 
eventos ocorridos ao longo do tempo 
geológico e alguns desses termos foram 
utilizados para denominar Eras e Períodos1. 
Desse modo, podemos constatar que, 
fundamentalmente, desde o século XIX, 
diversos nomes têm sido atribuídos aos 
sedimentos em que os fósseis foram 
encontrados, bem como às idades em que 
viveram. O termo “palaeontologie” foi 
cunhado em 1822 pelo médico e naturalista 
Henri Marie de Blainville (1777-1850) que, em 
1817, já havia criado o termo “paleozoologie” 
com o objetivo de designar o estudo dos 
fósseis de animais (Rudwick 2008). 
É importante destacar que em todos os 
campos dos conhecimentos há nomes para 
designar os processos, as estruturas, os 
atributos e as ações. Isto não é diferente nas 
áreas das ciências geológicas e 
paleontológicas. Nestas áreas, os nomes 
referem-se a organismos, a tipos de rochas, 
de minerais, de processos, de formações e às 
idades. Na atualidade, existem inúmeros 
elementos de composição da terminologia 
das áreas geológicas e paleontológicas. Entre 
esses elementos podemos constatar alguns 
que se referem particularmente às Eras, 
Períodos e Épocas geológicas. Os nomes que 
designam esses períodos do tempo geológico 
podem ser estudados pela Onomatologia (do 
G. ónoma, atos, nome e lógos, estudo, 
descrição), um campo do conhecimento que 
tem por objetivo o estudo dos nomes. A 
Onomatologia Geológica trata dos nomes 
associados às áreas das ciências geológicas, 
analisando-os basicamente quanto à sua 
origem, seu significado e sua história. 
Neste trabalho tem-se por objetivo 
fundamental relacionar os nomes dos Éons, 
Eras, Períodos e Épocas e analisá-los 
onomatologicamente, destacando-se 
aspectos etimológicos e semânticos; nesta 
análise, objetiva-se também, enfatizar os 
significantes e seus respectivos significados 
atuais na área das ciências geológicas e 
paleontológicas, os aspectos históricos a eles 
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associados, destacando-se os autores mais 
diretamente envolvidos com a cunhagem 
desses nomes. Tem-se por objetivo específico 
analisar onomatologicamente termos criados 
por vários autores para a designação de 
formações, processos e organismos 
associados a essas unidades de tempo da 
história do planeta. 
1. Os termos designativos das unidades geocronológicas (Éon, Era, 
Período, Época) e os seus correspondentes das unidades cronoestratigráficas 
(Eonótema, Erátema, Sistema, Série) são indicados a seguir, considerando-se 
suas respectivas etimologias: Éon – a maior unidade de tempo geológico, 
comumente subdividido em Eras (do G. aiṓn, aiônos, tempo, eternidade); Era – 
unidade de tempo geológico composta de vários Períodos (do L. aera, aerae, 
uma idade, era); Período – unidade básica na escala de tempo geológico; indica 
o intervalo de tempo em que se formou um sistema litológico (do L.  periŏdus; do 
G. períodos, caminho ao redor, período de tempo); Época – unidade de tempo 
geológico imediatamente inferior ao Período. Frequentemente corresponde ao 
lapso de tempo cujo equivalente estratigráfico é a Série (do G. epokhḗ, 
interrupção, limite); Eonótema, unidade cronoestratigráfica correspondente à 
Eon (do G. aiṓn, aiônos e thema, depósito, pilha); Erátema (do L. aera, aerae, do G.  
thema); Sistema (do G. systēma, conjunto, sistema); Série (do L. seriēs, sucessão, 





Para o desenvolvimento deste trabalho foram 
consultados: 
Dicionários linguísticos para as informações 
etimológicas, semânticas e históricas dos 
termos: Bailly  2000; Chantraine  1983;  Glare 
2009; Houaiss & Villar 2001, 2009; Liddell & 
Scott 1996. 
Dicionários especializados de geologia e 
biologia; livros e artigos científicos para as 
informações referentes aos termos 
pertinentes às áreas geológicas e 
paleontológicas. 
Os dados obtidos foram analisados 
considerando-se fundamentalmente, 
etimologia, semântica e aspectos históricos 
dos nomes relacionados. A análise dos 
termos, de acordo com a sua origem, foi 
realizada citando-se os autores das áreas das 
ciências geológicas e paleontológicas e suas 
respectivas obras e os autores clássicos, 
incluindo-se: Hesíodo (1914) em "Teogonia" 
(Th); Homero (1919, 1920) em “Odisseia” 
(Od) e “Ilíada” (Il); Lucano (1962) em 
“Pharsalia” (Phars); Ovídio (1892) em 
“Metamorphoses” (Met); Platão (1903), em 
"Phaedo"; Plínio, o Velho (1906), em “Historia 
Naturalis” (HN); Ptolomeu (2013), em “La 
Cosmographie de Claude Ptolemée” (Cosm.); 
Tácito (1906) em “Annales ab excessu divi 
Augusti” (Ann); Virgílio ([s.d.], 1900) em 
"Eneida" (E) e "Georgicon" (G). Para a 
localização dos termos ou passagens nas 
obras consultadas, as referências foram 
indicadas com o nome do autor, data, a 
abreviação do título, seguida do livro, do 
capítulo ou verso e da (s) linha (s) da referida 
obra. Os termos provenientes do grego foram 
indicados por “do G.” e os de origem latina por 
“do L.” 
A denominação e a caracterização das Eras, 
Períodos e Épocas foram desenvolvidas 
sequencialmente a partir das unidades de 
tempo mais antigas para as mais recentes, 
com base no quadro das unidades 
geocronológicas (IUGS 2017) indicado na Fig. 
1. Os nomes das unidades de tempo foram 
definidos segundo os critérios 
cronoestratigráfico e geocronológico. 
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3.1. Éon Hadeano 
O éon Hadeano, uma unidade geocronológica 
informal, iniciou-se há cerca de 4600 Ma 
(milhões de anos) e teve uma duração de uns 
600 Ma. Tratado por alguns geólogos como o 
mais antigo da história do planeta, este éon 
teve início quando ocorreu a acreção do 
material planetário, terminando com o 
surgimento das primeiras formações rochosas 
há cerca de 4000 Ma (Hine 2008). 
Ao longo de quase toda a duração deste éon, 
o planeta não oferecia condições propícias ao 
aparecimento de vida (daí, o Hadeano ser 
caracterizado como abiótico [do G. a, sem, 
não e biōtikós, relativo à vida, que permite a 
vida]), um evento que deve ter ocorrido, 
muito provavelmente, só na fase final deste 
éon, por volta de uns 4000 Ma (milhões de 
anos) atrás. 
O termo “hadeano” significa relativo ou que 
pertence a Hades (do G. Hádēs, Háidēs) 
referindo-se aos infernos da mitologia grega 
ou ao deus que reinava nessas regiões. Na 
ilíada (Homero 1920, 15. 186-193), Hades é 
citado por seu irmão Posídon, como o senhor 
dos mortos e dos infernos, quando o deus dos 
mares contou como foram divididos os reinos 
subterrâneos, dos mares e dos céus entre ele 
e seus irmãos. O termo também se refere ao 
reino subterrâneo do deus Hades, em que se 
distinguiam várias regiões2 e alguns rios3 de 
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aspectos sinistros, por onde eram conduzidas 
as almas dos mortos. 
O equivalente latino do deus Hades era Plutão 
(do L. Plūton), o irmão de Júpiter e de Netuno. 
Esse deus foi citado por Virgílio (s.d. E, 7. 327) 
quando o poeta se referiu a Alecto, uma das 
Fúrias, que era detestada por seu próprio pai, 
o deus Plutão. 
O nome Hadeano foi proposto em 1972 pelo 
geólogo e paleontólogo americano Preston 
Cloud (1912-1991). Em seu trabalho “A 
Working Model of the Primitive Earth”, Cloud 
discutiu os éons pré-Cambrianos e a evolução 
da crosta terrestre, da atmosfera e da 
biosfera (Cloud 1972). O éon Hadeano 
caracterizou-se provavelmente pela adição de 
poeira e gases, bem como pela colisão de 
estruturas planetesimais sobre a superfície de 
um planeta cuja crosta estava em fase de 
solidificação, e com uma atmosfera e uma 
hidrosfera em desenvolvimento (Rafferty 
2013a). Essas condições iniciais do planeta, 
em estado de fusão e muito quente, talvez 
tenham lembrado ao geólogo Cloud, as 
regiões infernais referidas na mitologia e nas 
religiões. 
2. Entre os gregos antigos, os infernos eram lugares subterrâneos para onde 
eram destinadas as almas dos mortos que deveriam ser julgadas e, em seguida, 
recompensadas ou castigadas. O mundo subterrâneo era o reino do deus 
Hades e caracterizava-se pelas seguintes regiões: o Érebo (do G. Érebos; do L. 
Erĕbus, divindade que personificava as trevas infernais); o Inferno dos Maus; o Tártaro 
(do G. Tártaros; do L. Tartǎrus, abismo infernal, região de suplícios) e os Campos 
Elísios  (do L.  ēlysĭos, do Elísio, a mansão dos heróis e dos virtuosos, nos infernos). O 
Érebo era a região mais superficial, próxima da terra, para onde iam os mortos 
insepultos. Ao Érebo seguia-se o Inferno dos Maus, a região do castigo, do 
remorso e da tortura; uma região de planícies áridas, de montanhas e lagos 
frios e quentes, de pântanos fétidos, de rios com águas ferventes; no Inferno 
dos Maus, as almas só conheciam o sofrimento, a dor, a tortura e a 
impossibilidade de sair dali (Commelin 2008). Depois dessa região infernal, 
encontrava-se o Tártaro, que era a prisão dos deuses; os Titãs, os Gigantes e os 
deuses que se confrontaram com Zeus e seus irmãos foram aprisionados no 
Tártaro (Brandão 1992). As almas dos virtuosos e dos bem- aventurados 
moravam nos Campos Elísios, uma região de pradarias verdejantes, de bosques 
com pássaros cantando e onde não havia dor e nem intranquilidade, mas 
somente, encantos e prazeres (Commelin 2008). 
3. Nas regiões infernais encontravam-se vários rios. O Aqueronte (do G. 
Akhérōn, ontos, um dos rios dos infernos) era um rio de aspecto sinistro no qual as 
almas dos mortos, conduzidas por Caronte, deveriam atravessar até o local de 
sua permanência definitiva. O Cócito (do G. kṓkȳtos; do L. Cōcȳtus ou Cōcȳtos, o rio 
dos gemidos, o rio das lágrimas), um afluente do Aqueronte, era um rio de águas 
lamacentas por onde eram conduzidas as almas dos mortos insepultos; estas 
almas deveriam errar por um período de cem anos para depois serem julgadas 
e conhecerem seus destinos. O Estige (do G. Stýx, Stўgós; do L. Styx, Stўgis, rio 
dos infernos, monstro, objeto horrível), um rio sombrio, de águas lentas, 
lamacentas e desagradáveis, era atravessado pelos mortos conduzidos no 
barco de Caronte (Commelin 2008). Homero, na Odisseia (Homero 1919), 
mencionou o Piriflegetonte (do G. pŷr, pyrós, fogo, chama e Flegetonte; do L. 
Phlegĕthōn, Phlegĕthontis, um dos rios afluentes do Aqueronte; de phlégein, brilhar, 
inflamar) como um rio de chamas sulfurosas. Platão, em sua obra Phaedo 
(Platão 1903), referiu-o como o rio por onde eram conduzidas as almas dos que 
ultrajaram seus pais. Esse rio, também conhecido como Flegetonte (do G. 
Phlegéthōn) circundava a prisão dos maus e, em vez de água, continha chamas 
sulfurosas (Commelin 2008). O Lete (do G. Lḗthē; do 
L. Lēthē, um dos rios dos infernos; o rio do esquecimento; lḗthē, um 
esquecimento), era um rio de águas lentas e silenciosas; os mortos bebiam de 
suas águas para não se lembrarem de sua vida terrestre (Brandão 1992). 
3.2. Éon Arqueano 
O Arqueano é o éon dos tempos pré- 
cambrianos que se estende de cerca de 4000 
Ma até 2500 Ma. Neste período da história do 
planeta em que, provavelmente, as rochas 
passavam por um processo de cristalização, 
um bloco continental de grande tamanho 
formou-se há cerca de uns 3000 Ma. Como as 
superfícies terrestres eram mais reduzidas, 
consequentemente as dos oceanos desse 
período eram mais extensas do que as atuais. 
De um modo geral, esse éon caracterizou-se, 
em sua maior parte, por um clima quente, 
com temperaturas variando de 55 a 80oC. O 
Arqueano notabilizou-se pelo surgimento e 
desenvolvimento das primeiras formas de 
vida que, segundo o registro fóssil, eram 
representadas por organismos dos grupos das 
bactérias e arqueas que viviam nos oceanos 
(Kindersley 2009). 
O termo Arqueano foi proposto pelo geólogo 
e zoólogo norte-americano James Dwight 
Dana (1813-1895), em 1872. Dana ao estudar 
as rochas das regiões próximas a Poughquag, 
no Estado de Nova Iorque, caracterizou-as 
como rochas arqueanas que contêm gnaisse 
grosseiro cristalizado, feldspato com um 
pouco de albita branca e hornblenda. Essas 
rochas de idade Azoica (do G. a, prefixo 
indicativo de negação, sem, zôion, animal e 
ikós, que pertence a) são equivalentes às 
rochas azoicas do Canadá. Uma vez que o 
termo azoico passou a ser desusado, pois a 
era Azoica não foi totalmente sem vida (como 
seu nome sugere), Dana propôs o termo 
Arqueana (Archoean ou Archean) para 
substituí-lo (Dana 1872). Este termo origina- 
se do G. arkhaios, antigo, primitivo; de arkhḗ, 
relativo ao começo. 
3.3. Éon Proterozoico 
O éon Proterozoico estende-se de cerca de 
2500 Ma até 541 Ma atrás. Este éon, que 
inclui as eras Paleoproterozoica (de 2500 a 
1600 Ma), a Mesoproterozoica (de 1600 a 
1000 Ma) e a Neoproterozoica (de 1000 a 541 
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Ma), caracterizou-se pela formação e 
fragmentação de supercontinentes. Um 
destes supercontinentes, formado pela 
coalescência de fragmentos continentais, foi 
denominado Colúmbia e surgiu entre 2100 e 
1800 Ma atrás. Sua fragmentação gerou 
blocos continentais que se agregaram por 
volta de 1000 Ma atrás, formando o 
supercontinente Rodínia4. A fragmentação de 
Rodínia contribuiu para a formação do 
oceano Jápeto, há cerca de 600 Ma. A 
atmosfera e os oceanos do éon Proterozoico 
apresentaram muitas mudanças, mas o 
evento marcante desse éon foi o aumento 
significativo da concentração de oxigênio 
atmosférico, entre 2300 e 1800 Ma atrás 
(Windley 2014). O Proterozoico foi 
caracterizado por vários períodos de 
glaciação, um deles, logo no início e, alguns 
outros, até o final desse éon. Os depósitos 
glaciais do Neoproterozoico foram mais 
extensos do que os do Paleoproterozoico 
(Young 2013). 
4. O supercontinente Rodinia foi gerado pela amalgamação dos crátons 
Arqueano-Paleoproterozoicos (Unrug 1997). O termo Rodinia origina-se do 
Russo “rodit”, gerar criar ou “rodina”, terra-mãe, terra natal. Foi proposto em 
1990 por Mark e Diana McMenamin, que utilizaram o termo russo com 
referência ao fato de que Rodinia gerou todos os continentes atuais (Alden 
2019). 
O termo “Proterozoico” foi proposto pelo 
geólogo americano Samuel Franklin Emmons 
(1841-1911) em carta que endereçou ao 
geólogo Persifor Frazer (1844-1909), datada 
de 25 de maio de 1887 e publicada no 
International Geological Congress American 
commitee reports, Philadelphia (Emmons 
1888). Nessa carta, Emmons escreveu: “Penso que 
as formações que ocorrem entre o Cambriano 
e o Arqueano devam ser incluídas em um 
grande grupo de categoria equivalente ao 
Arqueano, ao Paleozoico, etc. e, uma vez que 
o termo Paleozoico que, por longo uso, tem-
se tornado indelevelmente impresso na 
classificação geológica, seria difícil abandoná-
lo. Sugiro que o nome Proterozoico deva ser 
atribuído a este novo grupo significando que a 
vida ocorria anteriormente a aqueles outros 
grupos, sem que nos comprometêssemos, até 
agora, a afirmar que tenha sido o primeiro em 
que a vida surgiu no planeta” [pag. 59 da 
publicação] (Sears 1925). O termo 
‘proterozoico’ compõe-se do G. proteros, 
anterior, o primeiro, inicial e zôîon, vida, ser 
vivo e ikós, sufixo indicativo de ‘concernente a, 
relativo a’. 
3.4. O Éon Fanerozoico: eras Paleozoica, 
Mesozoica e Cenozoica 
O éon Fanerozoico segue-se aos éons pré- 
cambrianos e inclui as eras Paleozoica, 
Mesozoica e Cenozoica, que compreendem os 
últimos 541 Ma, aproximadamente. Entre os 
principais eventos geológicos ocorridos no 
Fanerozoico destacam-se: a formação dos 
supercontinentes Gondwana5 no início desse 
éon e a Pangeia, no final da Era Paleozoica e 
início da Mesozoica; um clima que sofreu 
variações de quente a frio, mais seco e mais 
úmido, com períodos de glaciações. Em 
relação à evolução da vida, observou-se, ao 
longo do éon Fanerozoico, um aumento de 
complexidade ecológica associado a um 
aumento de complexidade morfológica. O 
aumento da complexidade ecológica deveu-se 
às transições importantes ocorridas nesse 
éon, incluindo-se: a explosão cambriana, a 
biodiversificação ordoviciana, a extinção em 
massa permotriássica, a colonização do 
ambiente terrestre com sua consequente 
biodiversificação e a colonização do ambiente 
aéreo (McNamara 2008). O grande aumento 
da biodiversidade no planeta iniciou-se com a 
radiação cambriana no começo desse éon e 
foi acrescida de cinco grandes eventos de 
extinção em massa e várias extinções 
menores, caracterizadas pela morte de 
muitos organismos de espécies que se 
extinguiram (Donev et al. 2019). 
5. A Gondwana foi um supercontinente presente no hemisfério sul do qual se 
originaram várias formações continentais (África, América do Sul, Austrália, 
Índia e Antártida). O nome refere-se a uma região do norte central da Índia e 
originou-se do termo sânscrito gondavana (de gonda, um povo dravídico que 
era um dos grupos étnicos do sul da Índia, anterior aos indo-europeus e vana, 
floresta) (Harper 2001-2020). O termo foi criado como Gondwanaland em 
1885 pelo geólogo austríaco Eduard Suess (1831-1914). Em seu trabalho “Das 
Antlitz der Erde” (A Face da Terra), Suess propõe denominar o continente de 
Gondwanaland, com referência à “antiga flora de Gondwana, que era comum em 
todas essas regiões e que, em sua maior parte, correspondia à Lemúria (região 
zoogeográfica de Madagascar) dos zoogeógrafos” (Suess 1885). No latim, o termo 
lemuria tem o significado de “festa realizada em maio com a finalidade de aplacar 
os espíritos dos mortos, dos espectros, dos lêmures (do L. lemures, os 
fantasmas malévolos dos mortos) (Glare 2009). 
O termo Fanerozoico foi proposto pelo 
geólogo norte-americano George Halcott 
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Chadwick (1876-1953), em 1930, no abstract 
“Subdivisions of Geologic Time” (Chadwick 
1930). Este geólogo propôs dividir o tempo 
geológico nos éons Fanerozoico e Criptozoico 
(do G. kryptós, oculto, secreto e zōïkos, que 
concerne aos animais), incluindo no primeiro, 
as eras Paleozoica, Mesozoica e Cenozoica e, 
no segundo, o Pré-Cambriano. O termo 
Criptozoico não tem sido mais usado na 
literatura geológica (Gradstein et al. 2004). O 
nome fanerozoico compõe-se do G. phanerós, 
visível, evidente, aparente e zōïkos). Este éon 
caracteriza-se pela riqueza de vida animal e 
vegetal, e inicia–se com o período Cambriano 
da era Paleozoica. 
 
 
3.4.1. Paleozoica, A Era da Vida Antiga  
Era do éon Fanerozoico que se inicia há 541 
Ma, estendendo-se até 251.9 Ma atrás. Nesta 
era incluem-se os seguintes períodos, do mais 
antigo para o mais recente: Cambriano, 
Ordoviciano, Siluriano, Devoniano, 
Carbonífero (que a escola americana 
subdivide em Mississipiano e Pensilvaniano, 
correspondendo respectivamente ao 
Carbonífero Inferior e Carbonífero Superior) e 
Permiano. 
Sob um enfoque geológico, a Era Paleozoica 
iniciou-se com a fragmentação do 
supercontinente Panótia6, que gerou vários 
continentes; a maioria destes, agregou-se 
formando o supercontinente Pangeia7, no 
final dessa Era. Durante o paleozoico, os 
blocos continentais foram circundados por 
dois oceanos. Um deles, no início dessa Era, 
situado em sua maior extensão no hemisfério 
sul, foi denominado Jápeto8; o outro, desde 
os tempos neoproterozoicos, foi denominado 
Pantalassa9 e suas águas circundaram a 
Pangeia (Scotese 2009). A era Paleozoica 
caracterizou-se pelo desenvolvimento da vida 
animal, com o surgimento da grande maioria 
dos filos atualmente presentes. Nessa era, 
surgiram, também, os representantes de 
todos os grandes grupos vegetais, com 
exceção de angiospermas. 
6. Em 1995, o geólogo C. McA Powell propôs o nome “Pannotia” (Panótia) a fim 
de designar um supercontinente neoproterozoico. Para isso, baseou-se no 
nome “Pannotios”, cunhado por Edmund Stump, em 1987, que se referia ao “ciclo 
de atividades tectônicas do final do precambriano e início do Paleozoico, ocorridos 
em toda a Gondwana. O termo origina-se do G. pân, tudo, todos e nótios, sul 
(Stump 1987). Powell sugeriu que esse supercontinente fosse denominado 
“Pannotia”. Este autor justificou a aplicação desse nome alegando que a maior parte 
desse supercontinente localizava-se no hemisfério sul (Powell & Young 1995). 
7. A Pangeia era um supercontinente único, formado no final da era Paleozoica 
(período Permiano), que se manteve íntegro até que, há cerca de 225 Ma, no 
período Triássico, começou a fragmentar-se gerando uma grande massa 
continental no hemisfério norte, a Laurásia, e outra massa continental no sul, a 
Gondwana. Durante a ocorrência da Pangeia, esta massa continental era 
circundada pelas águas de um oceano universal que alguns autores 
denominam “Panthalassa” (Allaby 2009). O termo “Pangaea” ocorre na 
mitologia grega com o significado de um sítio montanhoso de batalha durante 
a titanomaquia (guerra entre os Titãs e os deuses do Olimpo). O termo é, 
também, mencionado por autores latinos. Virgílio (s.d. G, 4. 462) referiu 
Pangaea como uma alta montanha da Trácia. O poeta romano Marco Aneu 
Lucano (39-65), em sua obra Pharsalia (1962 Phars.1.679), referiu-o como uma 
montanha cheia de neve (Pangaea nivosis). Na literatura geológica, o nome 
“Pangaea” foi referido pelo meteorologista e geofísico alemão Alfred Wegener (1880-
1930) que, em seu trabalho de 1920, ao comentar a migração dos continentes, 
mencionou a Pangāa (Pangaea) do Carbonífero (Wegener 1920). O nome Pangeia 
origina-se do G. pân e Gaîa, Geia com os sentidos de Terra, como parte do 
universo, como ambiente terrestre e como a personificação da deusa Terra 
(Bailly 2000). Na Teogonia, Hesíodo menciona a deusa Geia como a fundação 
de todas as coisas imortais (Hesíodo 1914, Th. 117-118). 
8. Entre cerca de 600 e 400 Ma atrás, no hemisfério sul, entre os continentes 
Laurência (nome originado das montanhas Laurencianas, no Canadá; do L. 
Laurentĭus, de Laurento, cidade do Lácio) e Báltica (do L. Baltĭa, segundo os latinos, 
nome da Escandinávia), havia um oceano denominado originalmente 
Protoatlântico e, posteriormente, Jápeto. Esse oceano existiu desde o final do 
Neoproterozoico até o final período Siluriano, na Era Paleozoica (Mason 1988). 
O nome Jápeto origina-se do G. Iapetós; do L. Īapĕtus. Refere-se ao Titã, filho de 
Urano e Geia que, na guerra contra os deuses do Olimpo, foi derrotado e 
aprisionado no Tártaro (Brandão 1992). O nome desse Titã foi citado por 
Homero e por Hesíodo. Na ilíada, Homero (1920, Il. 8.478-479) mencionou as 
regiões mais profundas do Tártaro, abaixo da terra e do mar, onde Jápeto e 
Crono habitavam. Hesíodo (1914 Th. 507-509) citou o termo quando relatou 
que Jápeto tomou como esposa, Clímene, a filha de Oceano e, dessa união, foi 
gerado o intrépido Atlas. Os autores latinos Virgílio e Ovídio também 
mencionaram Jápeto em suas obras. Virgílio (1900 G, 1. 278-279) referiu o 
termo quando citou o parto abominável da mãe Terra, gerando Coeus, Jápeto 
e Tifeu (Tifão). Ovídio (1892 Met. 1. 82-83) relatou que o filho de Jápeto 
formou o homem a partir de terra misturada a águas pluviais, plasmando-o à 
imagem de deuses. Esse termo foi aplicado ao oceano pelos geólogos Walter 
Harland e R. Gayer em 1972, que propuseram a substituição do nome do 
paleoceano Protoatlântico por Jápeto (Harland & Gayer 1972). Este nome foi- 
lhe atribuído porque esse paleoceano foi considerado como o precursor do 
Atlântico (do G. Átlas, antos; do L. Atlās, antis) e, segundo a mitologia, o Titã Atlas 
(Átlantos) foi filho de Jápeto. 
9. O paleoceano Pantalassa, de tamanho equivalente a um hemisfério 
terrestre, das Eras Paleozoica e Mesozoica, circundava a Pangeia e originou o 
atual oceano Pacífico (Arias 2008). O nome Pantalassa origina-se do G. pân e 
thálassa, mar. Esse termo foi introduzido na literatura geológica pelo geólogo 
austríaco Eduard Suess. Em seu trabalho de 1893, esse geólogo afirmou que 
“somos induzidos a inferir que deve ter existido uma hidrosfera universal ou 
“panthalassa”, que cobria todo o planeta em tempos pré-paleozoicos” (Suess 1893). 
O termo paleozoico origina-se do G. palaiós, 
antigo, velho; zôîon, vida, ser vivo e ikós, 
sufixo indicativo de ‘concernente a, relativo a’. 
Esse termo foi atribuído em 1838 pelo 
geólogo inglês Adam Sedgwick, quando 
estudava as séries inglesas de rochas 
estratificadas dispostas subjacentemente aos 
“arenitos vermelhos antigos” (Old Red 
Sandstone). Estes arenitos correspondem a 
uma sequência espessa de rochas, de origem 
primordialmente terrestre, distribuídas pelo 
noroeste europeu, Escandinávia, Groenlândia 
e nordeste do Canadá, abrangendo parte do 
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período Devoniano, aproximadamente de 416 
a 359 Ma atrás (Rafferty 2007). 
Por fim, Sedgwick denominou classe I ou 
sistema Protozoico (do G. prôtos, primeiro, 
original e zōikós, relativo à vida animal) a um 
grupo de rochas dispostas mais abaixo de 
outro grupo a que caracterizou como Classe II 
ou série Paleozoica. Nesta série, o autor 
incluiu todos os grupos de formações entre a 
classe I e a “Old Red Sandstone”, que foram 
subdivididos em Sistema Cambriano Inferior, 
Sistema Cambriano Superior e Sistema 




Sistema de rochas do Paleozoico Inferior. É o 
período em que se iniciou a era Paleozoica há 
cerca de 541 Ma, tendo terminado há 
aproximadamente 485.4 Ma. 
O período caracterizou-se por um movimento 
relativamente rápido de placas e, na fase 
inicial, foi marcado pela fragmentação do 
supercontinente Panótia; outro fato marcante 
do cambriano foi a agregação de massas 
continentais que formaram o 
supercontinente Gondwana. O período 
caracterizou-se por um clima quente e árido; 
o registro geológico fornece poucas 
indicações de um clima quente e úmido 
(Kindersley 2009). Os primeiros organismos 
com esqueletos mineralizados ocorreram no 
Cambriano (Allaby 2009). No começo do 
período, um evento evolutivo notável – A 
Explosão Cambriana – caracterizou-se pelo 
surgimento de vários grupos de animais em 
um intervalo de poucos milhões de anos. Este 
surto de vida animal levou ao aparecimento 
de braquiópodes, trilobitas, equinodermos e, 
há cerca de 540 milhões de anos, de 
cordados, representados inicialmente por 
Pikaia10 e pelos primeiros vertebrados. Estes 
últimos, datados de 530 milhões de anos, 
foram descobertos na China e apresentavam 
de 2 a 3 cm de comprimento. Caracterizavam- 
se morfologicamente pela presença de 
elementos vertebrais representativos de uma 
coluna vertebral (Kindersley 2009). 
O termo cambriano compõe-se de “Cambria” 
(do L. med11 Cambria) e “ano”, do L. anus, 
relativo a. Cambria é nome antigo, dado pelos 
romanos ao País de Gales. Cambriano é um 
nome derivado do topônimo alatinado 
Cambria, variante de Cumbria, termo 
latinizado que provém de Cymry, galeses 
(Onions 1985). 
Em ciências geológicas, o termo foi 
empregado pela primeira vez, em 1835, pelo 
geólogo britânico Adam Sedgwick. Em seus 
estudos dos estratos sedimentares mais 
antigos na Inglaterra e no País de Gales, 
Sedgwick (em um trabalho com o geólogo 
escocês Roderick Impey Murchison [1792- 
1871]) referiu-se a um grupo de rochas, 
denominando-as grupo Cambriano (Inferior, 
Médio e Superior) (Sedgwick & Murchison 
1835). 
10. Pikaia era um animal pisciforme que viveu na época do Cambriano Médio. 
Sua posição taxonômica parece estar mais próxima de um cordado primitivo 
(mais especificamente do anfioxo, um cefalocordado). Esse animal foi 
descoberto na formação Burgess, datando de aproximadamente 505 Ma atrás 
e apresentava um comprimento de, no máximo, 5,5 cm. Sua espécie foi 
descrita com o nome de Pikaia gracilens pelo paleontólogo norte americano 
Charles Doolittle Walcott (1850-1927), em 1911. Walcott descreveu o 
representante dessa nova espécie como “um poliqueta de corpo delgado, muito 
segmentado, de cabeça pequena, com olhos bem desenvolvidos, parapódios 
nos segmentos anteriores, canal entérico reto e boca e ânus nas extremidades 
do corpo” (Walcott 1911). Seu nome genérico Pikaia origina-se de Pika (o termo 
piika, em língua tungue, designa um pequeno mamífero semelhante ao coelho, 
que vive na Sibéria e na América do Norte), uma montanha situada na 
província de Alberta, no Canadá; seu nome específico origina-se do L. grǎcĭlĕns, 
delgado, fino, referindo-se à forma de seu corpo (ROM 2011). 
 
11. L. med. (latim medieval) – a língua latina falada na Europa na Idade Média, 
entre as datas aproximadas de 500 a 1500, anos que marcam respectivamente 





Sistema de rochas situado entre o Cambriano 
e o Siluriano. Período geológico da era 
Paleozoica que se iniciou há cerca de 485.4 
Ma e terminou há uns 443.8 Ma. 
No período Ordoviciano havia três 
paleoceanos principais: Jápeto, que separava 
os crátons12 de Laurência e Sibéria- 
Kazaquistão do cráton Báltica; o mar 
Paleotétis, que separava os crátons Avalônia, 
Báltica e Kazaquistão, do supercontinente 
Gondwana; o oceano Pantalássico, que cobria 
o hemisfério norte em sua quase totalidade 
(Kindersley 2009). 
12. A porção da litosfera continental ou da base de um oceano, imóvel e 
relativamente estável, ou seja, não mais afetada por atividade orogênica, é 
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denominada cráton. Essa estabilidade tem ocorrido por um período de 
aproximadamente 1000 Ma. O escudo canadense é um exemplo de cráton 
(Allaby 2013). No Brasil, distinguimos os crátons Amazônico, o do São 
Francisco, o de São Luís e o do Rio de La Plata. O termo cráton (ou crato) 
origina-se do G. krátos, força, solidez; foi aplicado com referência à solidez 
dessas áreas continentais. Esse termo já se encontra na Ilíada (Homero 1920, 
7.142-143) aplicado com o sentido de ‘força’: “durante uma batalha, Licurgo 
matou seu oponente, o rei Areito, não pela força (krátei), mas pela astúcia”. Na 
Odisseia (Homero 1919, 9. 391-393), o termo foi referido quando Odisseu e 
seus companheiros cegaram o ciclope Polifemo; neste momento, o poeta 
relatou que “quando um ferreiro mergulha um grande machado ou um enxó em 
água fria para temperá-lo, ouve os sons sibilantes do metal candente, pois daí 
vem a força do ferro” Chantraine (1983) refere um termo composto “krataí-
pedos”, solo duro, mencionado na Odisseia no momento em que Euricleia, a 
serva de Penélope, viu Odisseu em pé e, em sua volta, no chão duro 
(krataípedon), os corpos estirados dos homens que matou (Homero Od. 1919, 
23. 45-47). O conceito de cráton apareceu na literatura geológica em 1921, 
proposto pelo geólogo austríaco Leopold Kolber (1883-1970), que cunhou o 
termo kratogen para explicá-lo. Posteriormente, em 1933, o geólogo alemão 
Hans Wilhelm Stille (1876-1966) propôs a redução do termo kratogen para 
kraton (Şengör 2003). 
 
Nesse período, as altas taxas de CO2 na 
atmosfera geraram um efeito estufa, cujas 
temperaturas proporcionaram um clima 
quente do equador aos polos. Em latitudes 
mais altas, no entanto, ocorriam climas mais 
frios. Em alguns pontos, evidenciaram-se 
depósitos glaciais e, no final do período, 
constatou-se a ocorrência de uma glaciação 
que avançou até o início do Siluriano (Holland 
2018). 
Nos mares do período Ordoviciano houve 
uma grande diversificação da vida animal a 
que se denominou radiação ordoviciana. 
Nesse período, provavelmente a vida já se 
desenvolvia em ambiente terrestre. Há 
evidências de trilhas produzidas por 
artrópodes anfíbios, possivelmente 
euticarcinoides, em arenitos eólicos do 
Cambriano-Ordoviciano do sudeste de 
Ontário, Canadá (Macnaughton et al. 2002). 
No registro fóssil de plantas registrou-se a 
descoberta de um possível megafóssil de 
musgo (Retallack 2017). O final do período 
presenciou uma extinção em massa de 
animais do ambiente marinho (Holland 2018). 
O termo Ordovices refere-se a um povo da 
região setentrional da província de Gales e foi 
mencionado por Tácito (1906 Ann, 12. 33) 
que, durante a insurreição na Bretanha, 
relatou a vitória do general Públio Ostório 
Escápula sobre o líder bretão Carataco, em 
uma região do território dos Ordovices. 
Cláudio Ptolomeu, em sua obra “Geografia” 
(Ptolomeu 2013, 2.2) mencionou os 
Ordovices como um povo que vivia a alguma 
distância a oeste de onde viviam os Brigantes. 
O nome desse período foi cunhado pelo 
geólogo inglês Charles Lapworth (1842-1920), 
em 1879. O autor aplicou esse nome ao 
sistema situado entre o Siluriano e o 
Cambriano, este último caracterizado como o 
mais basal do Paleozoico; o nome ordoviciano 
tem o significado de “relativo aos Ordovices”, o 
povo que habitava essa região (Lapworth 
1879). O termo ordovices compõe-se do Celta 
ordo, martelo e, provavelmente, weik, 
combater, conquistar; “os que combatem 





Sistema geológico situado entre o 
Ordoviciano e o Devoniano. Período geológico 
da era Paleozoica que se iniciou há 443.8 Ma 
e terminou há cerca de 419.2 Ma. 
O nível dos mares silurianos era bem mais 
elevado do que os atuais (devido ao processo 
de deglaciação ocorrido no início do período) 
ao passo que nos continentes as elevações 
eram, em geral, bem menores. Durante esse 
período, provavelmente, predominava um 
clima zonalmente uniforme no hemisfério 
norte. Já, no hemisfério sul, com o 
supercontinente Gondwana presente, 
provavelmente ocorriam amplas variações de 
temperatura, com períodos de verão e de 
inverno (Johnson 2020). 
A vida marinha no Siluriano era caracterizada 
por recifes de corais, que eram bastante 
comuns, além de uma grande variedade de 
ágnatos, de acantódios (formas primitivas de 
peixes mandibulados), e elasmobrânquios 
(Johnson 2020). Tem-se admitido, até há 
alguns anos, que os peixes ocorriam 
escassamente nos mares do siluriano, ou 
então, eles foram predominados por formas 
ágnatas desses mares. Esses peixes deveriam 
ser de pequeno tamanho (cerca de 30cm). No 
entanto, descobriu-se recentemente na 
formação Kuanti, no sudoeste da China, um 
fóssil de osteíctie de cerca de 1m de 
comprimento; era um predador dos mares 
silurianos de aproximadamente 423 Ma atrás. 
39
Volume 79 (2021) 29-59 
 
 
Tal descoberta sugere que os gnatostomados 
silurianos poderiam ser mais diversos e 
distribuídos do que anteriormente se 
supunha (Choo et al. 2015). No ambiente 
terrestre, o interior dos continentes era 
praticamente desprovido de vida; os fungos 
estavam presentes e as plantas vasculares 
iniciavam sua colonização do meio terrestre a 
partir de regiões próximas das águas; 
artrópodes, tais como milípedes e aracnídeos 
surgiram nesse período. No Siluriano, 
ocorreram vários eventos de pequenas 
extinções e radiações (Johnson 2020). 
O termo Silures (do L. silūres, povo belicoso que 
habitava o sudeste do País de Gales) foi 
referido por Tácito (1906 Ann. 12.33) quando 
este autor relatou que o exército do general 
Públio Ostório Escápula marchou contra os 
Silures, um povo guerreiro do País de Gales, 
liderado por Carataco, considerado o maior 
dos generais dos bretões. Plínio (1906 HN, 4. 
41) mencionou o território dos silures quando 
descreveu sua posição geográfica em relação 
à Hibérnia (uma das ilhas britânicas, a 
Irlanda). 
A porção superior das grauvacas (tipo de 
arenito detrítico no qual se observa maior 
concentração de argilas e feldspatos em 
relação ao quartzo; do Al. Grauwacke, grés, 
psamito) de origem marinha, do sul de Gales, 
foi descrita por Murchison (Woodford 1970). 
A fim de atribuir um nome ao sistema que 
estudava, caracterizado por depósitos que 
jazem entre a “old red sandstone” e as rochas 
ardosianas do país de Gales, este autor 
comentou que, pelo fato de a massa rochosa 
localizar-se em uma região que já fora 
habitada pelos Silures, foi motivado a 
denominá-lo sistema Siluriano (Murchison 
1835). Seu trabalho “The Silurian System” foi 
publicado em 1839, quatro anos depois dessa 




Sistema geológico situado entre o Siluriano e 
o Carbonífero. Período geológico da era 
Paleozoica que se iniciou há cerca de 419.2 
Ma e terminou há uns 358.9 Ma. 
No Devoniano, os continentes de Euramerica 
(gerado pela colisão de Laurência e Báltica) e 
Gondwana aproximaram-se, em virtude da 
intensa atividade tectônica ocorrida nesse 
período. Os níveis dos oceanos eram mais 
elevados, com as regiões litorâneas cobertas 
por mares rasos. O paleoceano Pantalassa 
tinha suas águas distribuídas por todo o 
planeta. Esse período caracterizou-se por ser 
relativamente quente e, provavelmente, sem 
a ocorrência de depósitos glaciais, com 
exceção das regiões polares (House 2020). No 
ambiente marinho, recifes de corais e vários 
grupos de invertebrados, tais como poríferos 
e braquiópodes eram comuns; os trilobitas, 
no entanto, não foram tão bem sucedidos. 
Entre os vertebrados, os ágnatos declinavam 
e os peixes tiveram uma predominância geral 
(Kindersley 2009). Este período, em que 
surgiram os grandes peixes predadores, tem 
sido considerado pelos especialistas como um 
momento de transição no tamanho e na 
diversidade de formas primitivas de 
gnatostomados (Choo et al. 2015). 
No Devoniano, as plantas colonizaram o 
ambiente terrestre. Entre os invertebrados, 
os miriápodes e os aracnídeos já estavam 
presentes; os insetos sem asas originaram-se 
nesse período, que também se destacou pelo 
surgimento dos primeiros vertebrados 
terrestres (tetrápodes) (Kindersley 2009). 
O nome Devoniano refere-se à região de 
Devon, onde em 1840, os geólogos Adam 
Sedgwick e Roderick Murchison estudaram 
um terreno contendo um grupo de rochas de 
origem marinha. Esses geólogos propuseram 
o nome de sistema Devoniano para designar 
coletivamente a esse grupo de rochas das 
regiões de Cornwal e de Devonshire 
(Sedgwick & Murchison 1840), do sudoeste da 
Inglaterra. 
O termo devoniano origina-se do topônimo 
inglês Devon ou Devonshire (do lat. med. 
Devonia) e significa “que pertence a Devon” 
(Onions 1985). 
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Sistema geológico situado entre o Devoniano 
e o Permiano. Período geológico da era 
Paleozoica que se iniciou há cerca de 358.9 
Ma e terminou aproximadamente, há 298.9 
Ma. 
No período Carbonífero, os blocos cratônicos 
(Laurência, Báltica e Avalônia) que 
constituíram a Laurússia (de Laurência + 
Rússia), aproximavam-se da Gondwana dando 
início à formação da Pangeia (Klappenbach 
2020). Neste período ocorreram reduções do 
nível dos oceanos (eustasia13 negativa) até o 
momento de transição Mississipiano- 
Pensilvaniano e, aumentos desse nível 
(eustasia positiva), em quantidades reduzidas, 
no final do período (Haq & Schutter 2008). 
Durante o Carbonífero, houve um aumento 
das temperaturas globais; nas regiões 
equatoriais, predominaram climas quentes e 
úmidos; nas regiões de latitudes médias havia 
uma estreita faixa de clima árido, e, as regiões 
de altas latitudes apresentavam condições 
climáticas temperadas e frias (Kindersley 
2009). Em relação aos organismos, esse 
período caracterizou-se pela diversidade de 
invertebrados marinhos e dos peixes, tanto 
no ambiente marinho quanto no dulcícola. No 
ambiente terrestre, houve diversificação de 
plantas vasculares dos grupos de licopódios, 
esfenópsidas, cordaitales, pteridospermas e 
filicópsidas; entre os vertebrados, houve 
grande desenvolvimento dos anfíbios e 
surgimento dos primeiros répteis (Manger 
2020). 
13. Os movimentos tectônicos, ou então, o aumento ou redução dos glaciares 
do planeta, ocasionam mudanças globais no nível dos oceanos a que se 
denomina eustasia. Se esse nível sobe, a eustasia é positiva; se desce, é 
negativa. Foi Eduard Suess quem introduziu na literatura científica o conceito 
de eustasia. Em um dos capítulos de seu livro, “Das Antlitz der Erde”, Suess 
comentou a respeito das oscilações do nível dos oceanos, caracterizando os 
movimentos eustáticos negativos e os eustáticos positivos (Suess 1888). O 
termo eustasia origina-se do G. eu, bem e stásis, estabilidade, fixidez. Suess 
explicou os movimentos eustáticos como sendo oscilações do nível dos 
oceanos de dois tipos: transgressão (fase de inundação das margens 
continentais) e regressão (fase de exposição das margens continentais) (Rovere 
et al. 2016). 
Os geólogos William Daniel Conybeare (1787- 
1857) e William Phillips, descreveram, em 
1822, uma classe de rochas constituídas por 
grandes depósitos de carvão, que eram mais 
proeminentes quando comparados aos de 
outros sistemas. Estes depósitos repousam 
sobre os de calcários e de arenito. Os autores 
propuseram para esta série o nome de 
“carbonífero” (Conybeare & Phillips 1822). O 
nome “carbonífero” origina-se do L. carbō, 




Sistema geológico situado entre o 
Carbonífero e o Triássico. Período geológico 
que sucedeu ao Carbonífero e encerrou a era 
Paleozoica, tendo-se iniciado há cerca de  
298.9 Ma e terminado há uns 251.9 Ma. 
No período Permiano, a grande região 
continental era representada 
fundamentalmente pela Pangeia, resultante 
da união dos supercontinentes Laurásia e 
Gondwana. Os oceanos Pantalassa e 
Paleotétis circundavam as regiões 
continentais desse período. As atividades de 
glaciação originadas no Carbonífero tiveram 
continuidade no Permiano Inferior, com 
avanços e recuos repetidos dos glaciares até o 
Permiano Superior, quando praticamente 
desapareceram. O clima tornou-se, então, 
bastante seco com várias regiões do 
continente apresentando áreas desérticas 
(Kindersley 2009). 
Nesse período verificou-se a extinção de 
vários grupos de plantas arcaicas, mas houve 
diversificação das coníferas, plantas que 
tiveram origem no período Carbonífero. 
Constata-se também, o surgimento de 
cicadáceas, que se distribuíram globalmente 
na era Mesozoica e das gnetales, providas de 
características que permitem relacioná-las 
com as angiospermas (Palmer 2009). No 
ambiente marinho, houve uma extinção de 
invertebrados, sobretudo no Permiano 
Superior, com a drástica redução dos níveis 
dos oceanos. Mesmo com esta alteração, os 
peixes actinopterígios prosseguiram com sua 
diversificação (Kindersley 2009). No ambiente 
terrestre, entre os vertebrados, os répteis 
diversificaram-se e foram substituindo os 
anfíbios. No Permiano Inferior, o grupo 
predominante de répteis foi o dos 
pelicossauros que, posteriormente, foram 
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sucedidos pelos terápsidas (répteis 
mamaliformes), originados de formas 
carnívoras de pelicossauros (Monroe & 
Wicander 2014). 
O evento mais marcante do Permiano foi uma 
grande extinção em massa que ocorreu no 
final do período (extinção P-Tr 
Permotriássica), a maior da história da vida no 
planeta. Este evento catastrófico, que 
provocou a dizimação de mais de 90% de 
todas as espécies que existiam naquela 
época, foi bastante severo tanto para os 
organismos marinhos quanto para os 
terrestres (Wignall 2009). 
Em 1841, o geólogo britânico Roderick 
Murchison, estudava a região carbonífera de 
Donetz e as rochas adjacentes do mar de 
Azof, na Rússia. Murchison observou que o 
Sistema Carbonífero é encimado por uma 
vasta série de camadas de marga (argila 
calcária), xistos, calcários, arenitos e 
conglomerados, situada ao leste do rio Volga. 
Este geólogo atribuiu a esta série o nome de 
Sistema Permiano (Murchison 1841). Esse 
nome origina-se do topônimo Perm, região 
situada a leste do rio Volga, às margens do rio 
Kama, nas faldas dos montes Urais. O termo 
Permiano compõe-se do russo Perm, nome de 
uma região da Rússia e –iano, ano, do L. anus, 




3.4.2. Mesozoica, a Era da Vida Intermediária  
Era geológica do éon Fanerozoico, entre a 
Paleozoica e a Cenozoica, tendo-se iniciado 
há cerca de 251.9 Ma e terminado por volta 
de 66 Ma atrás. Nessa era, o planeta assistiu 
ao surgimento de mamíferos e aves, além de 
um grande desenvolvimento da vida 
reptiliana e, no final, uma extinção em massa 
dos seres vivos. A era Mesozoica inclui três 
períodos, do mais antigo para o mais recente: 
Triássico, Jurássico e Cretáceo. 
O nome “Mesozoica” foi atribuído a essa era 
pelo geólogo britânico John Phillips (1800- 
1874), em 1840. Este autor escreveu o artigo 
“Série Paleozoica” em “Penny Cyclopaedia”, 
indicando nesse trabalho que, “tantos 
quantos forem os sistemas ou combinações 
de formas orgânicas detectáveis na crosta 
terrestre, tantos serão os termos 
correspondentes (tais como Paleozoico, 
Mesozoico, Cenozoico) para designá-los” 
(Phillips 1840). O termo Mesozoico compõe- 
se de G. mésos, meio, centro; zôîon, vida, ser 
vivo e ikós, sufixo indicativo de “concernente a, 
relativo a”. Esse termo refere-se à vida 
intermediária (média) nessa era, que na 





Sistema geológico situado acima do Permiano 
e abaixo do Jurássico. Período que inicia a era 
Mesozoica há cerca de uns 251.9 Ma tendo 
terminado há uns 201.3 Ma. 
No período Triássico, as massas continentais 
concentravam-se na Pangeia, circundada 
quase totalmente por um oceano global e 
pelo mar de Tétis14, a leste, ao longo do 
equador (Davis 2019). Durante esse período, 
os climas foram predominantemente 
quentes. As condições climáticas devem ter 
sido mais homogêneas do que as atuais. A 
maior parte das áreas terrestres do 
supercontinente Pangea apresentava um 
clima árido (Logan 2021). 
14. Tétis (do G. Tēthýs, deusa marinha), a filha de Geia e de Urano era a esposa de 
Oceano e mãe dos Rios e das Oceânides. O mar de Tétis, de natureza 
epicontinental (mar de águas rasas que cobrem as bordas do continente), 
separava os dois supercontinentes: a Laurásia ao norte e a Gondwana, ao sul. 
Esse mar formou-se assim que houve a fragmentação da Pangeia, na era 
Mesozoica (Tang 2018). Na Ilíada, a deusa Tétis é mencionada quando Hera, 
respondendo à Afrodite, disse-lhe que iria visitar, nos limites do mundo, a mãe 
Tétis e o deus Oceano, de quem todos os deuses se originaram e que haviam 
recebido, em sua casa, a deusa suprema do Olimpo e dela cuidaram (Homero 
1920, Il. 199-202). Na Teogonia, Hesíodo (1914 Th., 133-138) relatou que da 
união de Geia e Urano foram gerados entre outros Titãs: Oceano, Hipérion, 
Jápeto, Rea, Mnemósine e a encantadora Tétis. Depois deles, nasceu Crono, o 
mais terrível de seus filhos. Virgílio (1900 G, 1. 29-31) mencionou essa deusa 
quando se referiu a César Augusto, dizendo: “se você vier como deus dos 
mares ilimitados e os marinheiros adorarem somente sua divindade, Tétis, com 
o dote de todas as suas ondas, terá a vontade de casá-lo com sua filha”. 
 
Vários eventos biológicos importantes podem 
ser destacados nesse período. No ambiente 
marinho houve uma grande extinção da vida 
no final do período. Entre os fatores que, 
provavelmente, influenciaram nessa extinção, 
incluem-se as alterações ambientais induzidas 
pelos níveis de CO2, tais como aquecimento 
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global, mudanças no nível dos oceanos e 
acidificação de suas águas (Dunhill et al. 
2018). 
No ambiente terrestre, a flora composta de 
licopódios, samambaias e pteridospermas do 
Permiano foi, fundamentalmente, substituída 
pelas cicadáceas, ginkgoáceas e coníferas. No 
documentário fóssil animal, foi constatada 
uma grande diversificação dos insetos 
(Palmer 2009). Dois eventos marcantes na 
evolução dos vertebrados, ocorridos no final 
do triássico, foram o surgimento dos 
dinossauros, que iriam predominar no 
período seguinte da era Mesozoica e o 
aparecimento dos primeiros mamíferos, 
originados de répteis do grupo dos terápsidas. 
O período, que se iniciou quando ainda 
continuava a extinção em massa do final do 
Permiano, concluiu-se com outra extinção. 
O termo Triássico foi introduzido na literatura 
científica pelo geólogo alemão Friedrich 
August von Alberti (1795-1878). Este geólogo 
atribuiu o nome Trias quando descreveu na 
Alemanha, em 1834, uma sequência de 
estratos rochosos, compostos de três 
unidades e situados acima das rochas do 
Permiano e abaixo das do Jurássico. Esse 
nome refere-se ao fato de que o autor, ao 
estudar essa formação, pôde observar que, 
nessa região, o sistema caracterizava-se por 
três porções de rochas que se contrastavam 
(Stokes 1969). Von Alberti ao analisar as três 
estruturas, até então separadas em três 
formações, achou que as três juntas 
ajustavam-se melhor ao conceito de 
formação, denominando-a “Trias” (Von 
Alberti 1834). Em 1841, o nome Triássico foi 
proposto em substituição ao anterior “Trias”. O 
termo Triássico origina-se do G. trias, o 
número três; do lat. tard. grupo de três, tríade 




Sistema geológico situado entre o Triássico e 
o Cretáceo. Período da era Mesozoica que se 
iniciou há cerca de 201.3 Ma e terminou há 
uns 145Ma. 
Neste período ocorreram mudanças 
significativas na configuração dos continentes 
e dos paleoceanos, bem como na 
diversificação da vida. Com a fragmentação 
da Pangeia, a Laurásia começou a se afastar 
da Gondwana, propiciando a formação do 
oceano Atlântico e do Golfo do México; em 
todos os continentes verificaram-se 
mudanças nos níveis dos mares. No Jurássico, 
o clima foi geralmente quente; temperaturas 
mais baixas foram notadas no Jurássico Médio 
para depois aumentarem no Jurássico 
Superior (Tang 2019). 
No ambiente marinho, os invertebrados 
foram bem representativos com dois grupos 
de cefalópodes: os amonites e os belemnites; 
entre os vários tipos de répteis destacavam- 
se os ictiossauros e os plesiossauros. As 
plantas predominantes no ambiente terrestre 
foram as cicadófitas e as coníferas. A 
transição de fauna do Triássico para o 
Jurássico evidenciou o predomínio dos 
dinossauros entre os répteis; os pterossauros, 
répteis voadores, também se diversificaram. 
Esse período foi caracterizado pelo 
surgimento das primeiras aves e a 
diversificação de pequenos mamíferos térios 
(incluindo os placentários), que deveriam 
ocupar o nicho ecológico dos atuais grupos de 
insetívoros e de roedores (Kazlev 2002a). 
O termo Jurássico foi cunhado pelo 
naturalista e mineralogista francês Alexandre 
Brongniart (1770-1847), em 1829. Em seu 
trabalho “Tableau des Terrains qui composent 
L’écorce du Globe", este naturalista referiu-se aos 
terrenos dos montes Jura (localizados na 
fronteira entre Suíça e França). Brongniart, ao 
analisar estes terrenos, preferiu atribuir-lhes 
a denominação de jurássicos (jurassiques) 
“pelo fato de indicarem terrenos compostos de 
diferentes rochas, encontrando-se numa 
posição geognósica (do G. gê, terra e gnôsis, 
conhecimento, ciência) análoga à da cadeia 
do Jura” (Brongniart 1829). O nome “Jura” foi 
proposto pelo naturalista e explorador 
Alexander Von Humboldt (1769-1859), em 
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1795, quando este autor descreveu a 
formação dessas montanhas como “calcários do 
Jura” (Durand-Delga 2006). O termo “Jura” 
origina-se de iuris que em linguagem gaulesa 
tem o significado de “montanha florestal”; em 
latim significa “monte da Gália”; cadeia de 





Sistema geológico situado acima do Jurássico 
e abaixo do Terciário. Período da era 
Mesozoica que sucedeu ao Jurássico, tendo- 
se iniciado há cerca de 145.0 Ma e terminado 
há aproximadamente 66.0 Ma. 
No início desse período havia dois 
supercontinentes: a Laurásia ao norte e a 
Gondwana, ao sul. O nível dos oceanos era 
mais alto do que o atual, cerca de 100 a 200 
m no Cretáceo Inferior e 200 a 300 m no 
Cretáceo Superior. Nesta época, os 
continentes mostravam uma configuração 
mais próxima da atual e os oceanos também 
exibiam uma conformação mais semelhante à 
de hoje. O oceano Atlântico já estava 
presente; o mar de Tétis ainda separava 
grande parte dos continentes que 
representavam a Laurásia e a Gondwana 
(Hansen & Koch 2018). O Cretáceo 
caracterizou-se por um clima quente e, 
próximo ao final, destacou-se como um dos 
mais quentes do Éon Fanerozoico. Mesmo 
com essas condições climáticas de efeito 
“supergreenhouse” (super efeito estufa) 
nesse período, conhecido como Turoniano 
(de 93,9 a 89,8 Ma atrás), há evidências de 
um processo de glaciação que durou cerca de 
200 mil anos (Bornemann et al. 2008). 
De algumas décadas para cá, as pesquisas 
paleontológicas têm mostrado que no 
período Cretáceo vários grupos de 
organismos apresentavam uma distribuição 
global, incluindo-se foraminíferos, amonites, 
tubarões, dinossauros, répteis marinhos 
(ictiossauros, plesiossauros e mosassauros), 
mamíferos primitivos e, no final do período, 
as angiospermas (Kosla & Lucas 2016). Estas 
plantas originaram-se no Cretáceo e seus 
fósseis mais antigos datam de 
aproximadamente 122 Ma atrás, um 
momento do período em que ainda havia o 
predomínio das gimnospermas. Entre os 
invertebrados terrestres, destacavam-se os 
insetos que, com o surgimento de grupos 
sociais, incluindo-se as abelhas e vespas, 
puderam desenvolver um processo de 
coevolução com as angiospermas. Entre os 
grupos de vertebrados, encontravam-se 
quelônios, serpentes, rãs e salamandras, 
porém, os dinossauros eram, ainda, 
predominantes (Kosla & Lucas 2016). No ar, 
os pterossauros e aves eram os vertebrados 
representativos e os mamíferos evoluíam 
para sua grande radiação adaptativa no início 
da próxima Era. O período culmina com uma 
extinção em massa ocorrida na transição 
Cretáceo/Paleógeno. Esta extinção deve ter 
sido acelerada, entre outros fatores, pela 
queda de um asteroide, cujo impacto 
provocou uma cratera de 180 km. Em seguida 
ao choque desse corpo celeste com o planeta, 
deve ter ocorrido uma escuridão global e uma 
condição de inverno nuclear (acentuado 
resfriamento global de longa duração, 
semelhante ao que deveria ocorrer, 
hipoteticamente, após uma guerra nuclear). 
Este evento deve ter ocorrido na península de 
Iucatã, no México (Bowler 2009). 
O termo latino cretaceus origina-se de creta 
(giz, barro branco, argila) que significa feito de 
argila, da natureza da argila; foi referido por 
Plínio quando este autor comentou que o 
melhor pão italiano era feito a partir de uma 
mistura dos grãos de trigo de inverno da 
Campania (de cor mais avermelhada), com o 
de Pisa (de cor branca); esta mistura, quando 
acrescida de greda (creta), tinha seu peso 
aumentado (Plínio 1906, HN, 18.33). 
O nome “Cretáceo” foi empregado, em 1822, 
pelo geólogo belga Jean-Baptiste d’Omalius 
d’Halloy (1783-1875). Em seu trabalho, 
d’Halloy ao descrever os terrenos 
secundários, classificou-os em cinco grupos, 
caracterizando o terceiro grupo como uma 
formação calcária, atribuindo-lhe o nome de 
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“terreno cretáceo” (d’Halloy 1822). O termo foi 
aplicado para formações sedimentares da 
França e da Inglaterra, conhecidas como 
Creta. O período é representado por 
sedimentos volumosos distribuídos por todos 
os continentes (Stokes 1969). 
Posteriormente, o termo cretáceo apareceu 
em 1832, no trabalho “A Geological Manual”, do 
geólogo britânico Henry Thomas De La Beche 
(1796-1855). Nessa obra, o termo foi definido 
como “um grupo de rochas caracterizadas por 
calcário em sua porção superior e areias e 
arenitos, na inferior” (La Beche 1832). 
 
 





Era geológica do éon Fanerozoico que 
sucedeu a era Mesozoica, tendo-se iniciado 
há cerca de 66 Ma. Nesta Era incluem-se os 
períodos Paleógeno, Neógeno (em tabelas 
mais antigas, estes dois períodos eram 
incluídos em um único, conhecido como 
Terciário15), e o Quaternário. A IUGS 
(International Union of Geological Sciences) 
tem excluído desde 1989, nas escalas de 
tempo geológico, o termo Terciário e mantido 
formalmente o Quaternário. Os autores que 
se opõem à manutenção desses termos 
alegam que são relíquias de um sistema que 
existia desde o século XVIII e que incluía o 
Primário e o Secundário, termos desusados há 
muito tempo. Outro argumento para se 
abandonar o termo Terciário relaciona-se ao 
fato de que esse período abrange quase toda 
a Era Cenozoica, sendo, portanto, redundante 
com quase toda essa era. Entretanto, é 
importante ressaltar que muitos autores 
ainda defendem a manutenção do Terciário 
como um período da Era Cenozoica (Knox et 
al. 2012). Quanto ao Quaternário, a IUGS 
decidiu mantê-lo como um período da Era 
Cenozoica e indicar o seu início há 2.58 Ma, 
quando os estratos rochosos mostraram 
evidências de uma grande expansão de 
camadas de gelo sobre as regiões 
continentais do norte, com mudanças 
acentuadas nas condições climáticas e das 
águas oceânicas (Belknap 2020). 
15. O Terciário correspondia a um período da era Cenozoica, que incluía o 
Paleógeno e o Neógeno e iniciou-se há cerca de 66 Ma, tendo terminado há, 
aproximadamente, 2,6 Ma. Constituía-se das épocas do Paleoceno, Eoceno, 
Oligoceno, Mioceno e Plioceno. Embora seja ainda utilizado informalmente, 
não faz parte do quadro estratigráfico Internacional. O termo “terciário” foi 
proposto pelo geólogo italiano Giovanni Arduino (1714-1795), no século XVIII. 
Ao estudar a geologia das regiões setentrionais da Itália, este autor elaborou 
uma classificação dos terrenos montanhosos, numa sequência cronológica, em 
três ordens, do mais antigo para o mais recente. A primeira, a mais profunda, 
foi denominada “primária”; a segunda, que sucede a anterior e é formada pelas 
grandes  montanhas,  pelos montes e as colinas, foi chamada “secundária” e, a 
terceira, acima da secundária e constituída somente pelos pequenos montes e 
colinas, foi chamada de “terciária”. Em sua classificação, Arduino acrescentou uma 
ordem mais recente a que denominou “Quarto Ordini”, caracterizada por 
depósitos aluviais e estuarinos dispostos subjacentemente a vales fluviais ou 
planícies (Arduino 1760). O termo Terciário origina-se do L. tertiarius, que 
contém um terço; de um terço; de tertius, terceiro. Em seu livro Principles of 
Geology, Charles Lyell propôs uma subdivisão do período Terciário, 
fundamentando-se nos resultados comparativos dos fósseis presentes nos 
estratos analisados e, também, atribuindo nomes aos períodos em que esses 
fósseis eram encontrados (Lyell 1833). Segundo este critério, os terrenos 
rochosos são subdivididos levando-se em conta, nessas rochas, a porcentagem 
de moluscos fósseis comparada à de moluscos atualmente viventes. Os 
elementos de composição dos termos designativos dessas épocas: paleo, eo, 
oligo, mio, plio, pleisto fundamentaram-se nesses resultados. Com base na 
subdivisão proposta por Lyell (que incluía somente três dessas épocas: eoceno, 
mioceno e plioceno), as épocas dos períodos da Era Cenozoica com as 
respectivas porcentagens comparativas de moluscos estão indicadas a seguir: 
Pleistoceno 90 a 100% das espécies atuais; Plioceno – 50 a 90% das espécies 
atuais; Mioceno – 20 a 40% das espécies atuais; Oligoceno – 10 a 15% das 
espécies atuais; Eoceno – 1 a 5% das espécies atuais; Paleoceno – 0% das 
espécies atuais (Stokes 1969). 
Na era Cenozoica, os continentes moveram- 
se para as posições em que são encontrados 
atualmente e a evolução das plantas e dos 
animais gerou a diversidade que podemos 
observar nos dias de hoje (Berggren 2019). 
Conhecida como a Era dos mamíferos, essa 
unidade do tempo geológico poderia ser 
igualmente designada como a idade das aves, 
ou dos insetos, ou ainda, das angiospermas. 
O termo cenozoico foi proposto em 1840 pelo 
geólogo inglês John Phillips (1800-1874). Este 
autor ao escrever seu artigo “Paleozoic 
Series”, na Penny Cyclopedia, utilizou o termo 
“kainozoic”. Segundo Phillips, “podemos 
aplicar os termos Paleozoico, Mesozoico e 
Cenozoico (kainozoic), e outros mais, aos 
vários sistemas ou combinações de formas 
orgânicas correspondentes, que podem ser 
claramente identificáveis na crosta 
estratificada do planeta” (Phillips 1840). Em seu 
trabalho de 1841, Phillips redigiu o termo 
“cainozoic” para designar esse sistema, 
quando propôs uma classificação dos 
sistemas de vida orgânica, incluindo três 
estratos com aquele caracterizado em seu 
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trabalho de 1840. Os três estratos são: o 
Paleozoico; o Mesozoico e o Cenozoico. Este 
autor indicou a relação do termo com suas 
respectivas raízes originadas do grego: zôion, 





Sistema do erátema Cenozoico que inclui as 
séries Paleoceno, Eoceno e Oligoceno. 
Período da era Cenozoica que teve início há 
cerca de 66 Ma e término há uns 23 Ma. 
Esse período, informalmente conhecido por 
Terciário Inferior, caracteriza-se 
geologicamente pelo movimento de deriva 
dos continentes, cada vez mais se 
aproximando de suas posições atuais, uma 
vez que a Gondwana continuava a apresentar 
separação entre suas partes fragmentadas. 
Tanto o oceano Atlântico Sul quanto o 
Atlântico Norte tiveram continuamente suas 
superfícies ampliadas devido aos movimentos 
continentais. No final da era Mesozoica, as 
condições climáticas foram quentes e úmidas, 
porém no Paleógeno observou-se uma 
tendência ao clima frio e seco intercalado 
com períodos climáticos mais quentes 
(Kindersley 2009). 
As plantas que sobreviveram à extinção 
Cretáceo/Paleógeno sofreram diversificação e 
observou-se uma coevolução entre plantas 
angiospermas e alguns grupos de insetos e de 
vertebrados (Kindersley 2009). Houve um 
período de mais de 2 Ma para que os 
ecossistemas terrestres pudessem se 
recuperar da extinção ocorrida na transição 
das Eras Mesozoica/Cenozoica. No entanto, 
os mamíferos e as aves primitivos iniciavam 
rapidamente sua diversificação (Paselk 2012). 
O termo paleógeno (palaeogen) foi 
introduzido na literatura geológica pelo 
geólogo e mineralogista alemão Carl Friedrich 
Naumann (1797-1873), em 1866. Naumann, 
em seu trabalho “Lehrbuch der Geognosie”, vol. 
3, p. 8, citou esse termo (Berggren 1998). 
Neste trabalho, esse autor mencionou o 
Neógeno, caracterizado por Moritz Hörnes 
(Hörnes 1853), em 1853 (que incluia os 
limites entre o Eoceno e os estratos terciários 
mais recentes), e empregou o termo 
Paleógeno para indicar os limites dos estratos 
terciários mais recentes e o Eoceno 
(Naumann 1866, Berggren 1998). O termo 
paleógeno origina-se do G. palaiós, velho, 




Série do sistema Paleógeno posicionada entre 
o sistema Cretáceo e a série Eoceno. Época 
geológica do período Paleógeno que inicia a 
era Cenozoica, tendo começado há cerca de 
66 Ma e terminado há uns 56 Ma. 
Na época do Paleoceno, os continentes 
continuavam seus movimentos. A Eurásia e a 
América do Norte encontravam-se ligadas, 
mas os componentes da Gondwana estavam 
se afastando uns dos outros. No início dessa 
época, o clima era frio, mas logo em seguida, 
tornou-se mais quente do que o de hoje. No 
ambiente terrestre, as condições climáticas 
propiciaram o surgimento dos primeiros 
cactos e palmeiras e, no final dessa época, 
selvas e florestas distribuíam-se por grande 
parte do globo (Strauss 2017). Entre os 
vertebrados, os mamíferos iniciavam sua 
radiação massiva que, no final desta época 
culminou com a substituição de formas 
arcaicas por mais modernas nos continentes 
setentrionais. Em todos os continentes onde 
foram estudados, os mamíferos do Paleoceno 
mostraram marcantes diferenças em relação 
aos mamíferos do final do período Cretáceo. 
Entre os representantes das ordens modernas 
que surgiram nessa época, incluem-se: 
carnívoros, edentados, macroscelídeos 
(musaranhos elefantes) e lipotiflos 
(insetívoros típicos) (Hooker 2005). As aves 
também se diversificavam e, algumas 
possíveis predadoras, tais como Gastornis 
(Diatryma), que, no final dessa época, 
atingiram de 2 a 2.5m de altura. Embora os 
dinossauros estivessem extintos, os répteis do 
Paleoceno continuaram sua evolução com os 
crocodilos, as serpentes e o os quelônios 
(Strauss 2017). 
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O termo Paleoceno (paléocène) foi cunhado 
pelo geólogo e botânico francês Wilhelm 
Philippe Schimper (1808-1880). Este autor 
utilizou esse termo em seu trabalho “Traité de 
Paleontologie Vegetal”, de 1874. Definiu-o como 
um período correspondente à transição do 
Cretáceo Superior ao Terciário Inferior 
(Schimper 1874). Ao comparar a flora 
cretácea com a flora desse período, Schimper 
ressaltou que, na flora cretácea ainda havia 
um predomínio de vegetais do hemisfério sul, 
ao passo que a flora paleocênica já mostrava 
uma tendência à diferenciação de tipos 
vegetais que, posteriormente, deveriam 
predominar no hemisfério norte (Schimper 
1874). O termo paleoceno origina-se do G. 
palaiós, antigo, velho e kainós, novo, recente; 




Série do sistema geológico Paleógeno 
localizada acima do Paleoceno e abaixo do 
Oligoceno. Época geológica do período 
Paleógeno que teve início há cerca de 56 Ma 
e término há uns 33.9 Ma. 
Ao longo da época do Eoceno, os continentes 
movimentavam-se em direção às suas 
posições atuais. Nesta época, os climas 
propiciaram uma distribuição mais ampla de 
florestas com extensões limitadas de 
pradarias (Rafferty 2013b). No Eoceno devem 
ter ocorrido as mais altas temperaturas da Era 
Cenozoica, verificando-se um aumento da 
diversidade de plantas do Eoceno Inferior 
para o Médio, o que sugeriu a ocorrência de 
um clima tropical mais úmido (Jaramillo 
2002). 
Nesta época, os mamíferos continuaram sua 
diversificação, com o predomínio de vários 
grupos arcaicos e o surgimento dos grupos 
ancestrais dos mamíferos modernos e dos 
cetáceos no ambiente marinho. Alguns 
grupos de aves modernas, tais como os das 
águias, pelicanos e abutres, juntamente com 
as extintas diatrimiformes, também estavam 
presentes (Kazlev 2002b). O final dessa época, 
na transição Eoceno/Oligoceno, foi marcado 
por um evento de extinção ocasionado, 
possivelmente, por variações de temperatura. 
Este evento foi o mais acentuado do 
Cenozoico e afetou, fundamentalmente a 
fauna de invertebrados marinhos (Ivany et al. 
2000). 
O termo Eoceno foi introduzido na literatura 
científica na obra “Principles of Geology” de 
Charles Lyell, em 1833. Em 1831, no entanto, 
o polímata inglês William Whewell (1794- 
1866) já havia criado esse termo em carta que 
escreveu a Lyell, sugerindo a terminação 
kainós para os períodos que Lyell estava 
descrevendo. Whewell, além disso, ressaltou 
que o termo eoceno se ajustava melhor a um 
dos períodos descritos por Lyell (Todhunter 
1876), que, em razão disso, empregou o 
termo “eoceno” do G. eos, aurora e kainós, 
recente, aceitando a sugestão de Whewell. 
Lyell justificou a inclusão do termo pelo fato 
de ter observado nos estratos 
correspondentes desse período, uma 
porcentagem bastante reduzida de espécies 
viventes, o que indicava uma evolução dessas 
espécies, ainda em fase inicial (Lyell 1833). 
Portanto, o termo Eoceno pode ser entendido 
em seu sentido literal como a “aurora, o 




Série do sistema geológico Paleógeno 
localizada acima do Eoceno e abaixo do 
Mioceno. Época geológica do período 
Paleógeno que teve início há cerca de 33.9 
Ma e término há uns 23 Ma. 
No início desta época, pôde-se constatar uma 
expansão das camadas de gelo da Antártida, 
que ocasionou a redução nos níveis dos 
mares. Embora outras explicações tenham 
sido dadas para o resfriamento que ocasionou 
essa expansão, as mais prováveis são 
atribuídas ao declínio dos níveis de CO2 
atmosférico acompanhado de mudanças nos 
padrões de circulação de correntes marinhas. 
Esses efeitos de temperatura nas águas 
oceânicas implicaram em mudanças, não 
somente nos climas marinhos, mas também 
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nos continentais. No final dessa época as 
condições climáticas propiciaram um 
aumento das áreas de pradarias e uma 
redução das áreas de regiões florestais, estas 
mais favorecidas em regiões mais 
meridionais. O clima influenciou 
favoravelmente a ascensão de mamíferos dos 
grupos dos roedores e de ungulados. Nesta 
época surgiram mamíferos marinhos, entre os 
quais, cetáceos e focas (David & Gautam 
2021). 
O termo oligoceno foi criado pelo 
paleontólogo alemão Heinrich Ernst Von 
Beyrich (1815-1896), em 1854. Esse termo 
compõe-se do G. oligos, escasso, pouco, em 
pequeno número e kainós, recente, novo; 
portanto, em seu significado literal, “pouco 
recente”. Em sua obra, abordando formações 
Terciárias, von Beyrich empregou o termo 
oligoceno como um período que se localizava 
entre os períodos Eoceno, mais antigo, e o 
Mioceno, mais recente (Beyrich 1854). Essa 
denominação deveu-se ao fato de os estratos 
desse período, em particular os do norte da 
Alemanha, apresentarem quantidade 




Sistema geológico do erátema Cenozoico 
incluindo as séries Mioceno e Plioceno. 
Período da era Cenozoica que se iniciou há 
cerca de 23 Ma e terminou há uns 2.58 Ma. 
Neste período, os continentes, em seus 
movimentos, encontravam-se bem próximos 
de suas posições atuais; formaram-se o istmo 
de Panamá e as cadeias montanhosas dos 
Alpes e do Himalaia. No início do Plioceno, o 
clima foi quente, mas logo tornou-se frio, 
propiciando a ocorrência de uma idade glacial 
no final do período. A vegetação do Neógeno 
apresentou gradativamente uma aparência 
semelhante à flora moderna. A fauna marinha 
de invertebrados assemelhava-se à do 
Paleógeno. Nos mares, encontravam-se 
formas gigantes de tubarões e surgiram 
linhagens modernas de baleias. No ambiente 
terrestre, as mudanças de condições 
climáticas possibilitaram o aparecimento de 
novos grupos de mamíferos, bem como a 
extinção de grupos mais antigos (Kindersley 
2009). 
O termo Neógeno foi proposto em 1853 pelo 
paleontólogo austríaco Moritz Hörnes (1815- 
1868). Em seu trabalho, Hörnes aplica o 
termo para um sistema que incluía os limites 
entre o Eoceno e os estratos terciários mais 
recentes. Em seus estudos da fauna de 
moluscos, observou uma diferença notável 
entre a fauna dos depósitos eocênicos e os do 
Mioceno e Plioceno, sentindo-se motivado a 
agrupar estes dois depósitos sob o nome de 
Neógeno (do G. néos, novo, recente e 
gígnomai, nascer, gerar), a fim de diferenciá-




Série do sistema geológico Neógeno 
localizada acima do Oligoceno e abaixo do 
Plioceno. Época geológica do período 
Neógeno que teve início há cerca de 23 Ma e 
término há uns 5.33 Ma. 
Nesta época do período Neógeno, ocorreram 
ligeiras mudanças na posição dos continentes, 
que continuavam a se deslocar em direção às 
suas posições atuais. O clima foi globalmente 
mais quente do que os das épocas anterior 
(Oligoceno) e posterior (Plioceno) (Smith et al. 
2011a). No início dessa época, ocorreu uma 
transgressão marinha na costa ocidental da 
América do Sul (Macharé et al. 1988). 
No Mioceno, com o grande desenvolvimento 
de pradarias, houve predomínio de 
gramíneas. Entre os mamíferos, os 
artiodáctilos tornaram-se muito 
diversificados, porém muitas espécies de 
perissodáctilos, sobretudo os cavalos, 
caminharam para uma extinção no final dessa 
época. Os representantes do gênero Equus, 
no entanto, sobreviveram (Kindersley 2009). 
Um aspecto importante na evolução dos 
primatas foi o surgimento dos driopitecíneos, 
um grupo de hominídeos que, 
provavelmente, encontra-se na linhagem da 
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ancestralidade dos macacos antropomorfos e 
dos humanos (Rafferty 2018). 
O termo mioceno (do G. méiōn, menor e 
kainós, recente) foi proposto por Charles Lyell 
em 1833. Em seu livro “Principles of Geology”, 
este geólogo denominou Mioceno a uma época 
do Terciário. Lyell, ao explicar a sua 
etimologia, procurou justificá-la em razão de 
ter observado nas formações deste período, 
uma menor quantidade de conchas fósseis de 
espécies recentes (cerca de 17%), sendo as 
restantes (aproximadamente 83%) de 
espécies extintas ou fósseis (Lyell, 1833). 
Entretanto, esse termo apareceu na carta de 
William Whewell, endereçada a Lyell, em 
1831. Nesta carta, Whewell sugeriu para os 
quatro termos propostos por Lyell, as 
seguintes denominações: 1. aceno; 2. eoceno; 




Série do sistema geológico Neógeno 
localizada acima do Mioceno e abaixo do 
Pleistoceno. Época geológica do período 
Neógeno que teve início há cerca de 5.33 Ma 
e término há uns 2.58 Ma. 
No Plioceno, os continentes continuavam a 
deslocar-se em direção às suas posições 
atuais. O aparecimento do istmo de Panamá 
entre a América do Sul e a do Norte 
possibilitou a migração de plantas e animais 
para outras regiões. Nessa época, o clima, 
que até então se apresentava mais quente, 
começou a esfriar, o que possibilitou uma 
mudança na vegetação, com pradarias e 
savanas distribuindo-se na maioria dos 
continentes. O final dessa época foi marcado 
por um período de resfriamento geral com 
grandes camadas de gelo acumuladas na 
região da Antártida, que se apresentava mais 
fria do que atualmente (Smith et al. 2011b). 
A diversificação de mamíferos perissodáctilos 
e artiodáctilos que já vinha ocorrendo na 
época imediatamente anterior, teve 
continuidade no Plioceno, uma vez que as 
pradarias e as savanas distribuíam-se na 
maioria dos continentes (Smith et al. 2011b). 
Observou-se uma diversificação de aves e de 
vários grupos de mamíferos, incluindo-se os 
herbívoros pastadores, os pequenos 
carnívoros e os pequenos roedores fossórios. 
Entre os primatas, destaca-se o surgimento 
dos australopitecíneos (Kindersley 2009). 
O termo Plioceno foi usado pela primeira vez 
por William Whewell em sua carta de 1831, 
endereçada a Charles Lyell. Nesta carta, 
Whewell sugeriu o termo “Plioceno” para o 
mais recente dos períodos estudados por 
Lyell (Todhunter 1876). Lyell aceitou a 
sugestão e incluiu o termo em seu livro 
Principles of Geology, de 1833. Este autor, 
analisando os fósseis de testáceos do período, 
verificou que a maioria deles pertencia a 
espécies recentes, aplicando a esta época o 
nome “Plioceno”, que se origina do G. pleíōn, 




Sistema do erátema Cenozoico constituído 
das séries pleistocênica e holocênica. Período 
da era Cenozoica que se iniciou há cerca de 
2.58 Ma e dura até os nossos dias. 
O período Quaternário caracteriza-se por 
relativamente poucas mudanças na 
configuração dos continentes devido à 
movimentação das placas tectônicas (Belknap 
2020). Neste período houve uma série de 50 
ciclos climáticos glaciais-interglaciais. Nas 
duas épocas em que o Quaternário é dividido, 
observou-se no Pleistoceno, a primeira delas, 
longos momentos de glaciações intercalados 
por interglaciais mais curtos. A época 
subsequente, o Holoceno ou Recente, iniciada 
há cerca de 11700 anos (0.0117 Ma), é 
caracterizada por um momento interglacial 
(Elias 2013). Foram identificados quatro 
momentos de glaciação na América do Norte 
e cinco, no norte europeu e nos Alpes. 
Mudanças rápidas do clima e do nível dos 
mares ocorridas entre e, em alguns casos, 
durante as glaciações, provocaram variações 
ambientais em todo o planeta e, 
consequentemente, alterações na flora e na 
fauna, em curtos períodos de tempo. A 
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maioria dos pesquisadores acredita que uma 
substituição do ambiente de florestas para o 
de savanas mais secas, em regiões africanas, 
deve ter conduzido a pressões evolutivas que 
favoreceram a ocorrência de várias 
características adaptativas nas linhagens que 
conduziram ao surgimento dos humanos 
atuais (Homo sapiens) (Belknap 2020). 
O sistema quaternário foi descrito por 
Giovanni Arduino em 1760, quando estudava 
a geologia de regiões do norte da Itália. Ao 
classificar as montanhas dessas regiões, 
Arduino referiu-se a três ordens e, ainda 
acrescentou mais uma, denominando-a 
‘quarta ordem’, na qual incluiu toda a planície de 
aluviões e depósitos de materiais conduzidos 
dos montes pelas águas fluviais (Arduino 
1760). 
O termo ‘quaternário’ foi proposto pelo 
geólogo francês Jules Pierre Desnoyers (1800- 
1887), em 1829. Em seu trabalho, Desnoyers 
caracterizou os depósitos marinhos mais 
recentes do que os do Terciário da bacia do 
rio Sena, como uma formação geológica 
distinta a que denominou depósitos 
‘Quaternários’. No entanto, em seguida à sua 
exposição, esse autor alegando que os 
depósitos quaternários não eram claramente 
distintos dos terciários da bacia do Sena, 
desconsiderou o termo anteriormente 
proposto (quaternário) (Desnoyers 1829). O 
termo quaternário origina-se do L. 
quaternarĭus, que tem quatro pés; de 




Série do sistema geológico Quaternário 
localizada acima do Plioceno e abaixo do 
Holoceno. Época geológica do período 
Quaternário que teve início há cerca de 2.58 
Ma e término há uns 11700 anos (0.0117 
Ma). 
Com os continentes praticamente em suas 
posições atuais, esta época do Quaternário foi 
marcada por alguns períodos de glaciações 
maiores e outras menores, separados por 
interglaciais em que camadas extensivas de 
gelo formaram-se repetidamente nos 
continentes. Tais eventos fizeram com que 
essa época fosse denominada informalmente 
de “A Grande Idade do Gelo” (Johnson 2018). As 
mudanças climáticas severas ocorridas no 
Pleistoceno tiveram influências marcantes na 
flora e na fauna. Os organismos, sobretudo os 
de altas latitudes, procuraram refúgios em 
mais baixas latitudes. Regiões de altas 
latitudes que não foram atingidas pelos 
glaciares também serviram como refúgios. Os 
insetos, muitos grupos de mamíferos e de 
outros vertebrados deslocaram-se para 
regiões de climas mais quentes. Do mesmo 
modo, as plantas de regiões mais frias 
buscaram refúgios em regiões de climas mais 
amenos. O registro paleontológico do 
quaternário mostra que essas mudanças 
ambientais geraram respostas de movimentos 
de determinadas espécies e não de 
comunidades de organismos (Elias 2013). 
Tanto no ambiente marinho como no 
terrestre, a fauna pleistocênica pode ser 
considerada moderna. Um evento de extrema 
importância nessa época do período 
Quaternário foi a evolução de características 
anatômicas dos humanos modernos. Entre 
elas, distinguem-se: caixa craniana maior, 
arcadas superciliares menores, queixo mais 
proeminente e dentes menores (Kindersley 
2009). Essas características incluem-se entre 
as principais que possibilitaram o surgimento 
do Homo sapiens, com datação aproximada 
de 200 mil anos (Eriksson et al. 2012), embora 
mais recentemente, novas descobertas 
tenham recuado esta data de origem para 
cerca de 400 mil anos atrás (Hublin et al. 
2017). 
O termo ‘pleistoceno’ foi cunhado por Charles 
Lyell em 1839. Com o objetivo de distinguir os 
termos então designativos dos períodos 
‘Plioceno mais antigo’, do ‘Plioceno mais 
recente’, Lyell alegou que esses termos eram 
muito longos. Com o propósito de torná-los 
mais curtos e mais cômodos, propôs a 
atribuição do nome Plioceno para o mais 
antigo e Pleistoceno para o mais recente. Este 
termo compõe-se do G. pleîstos, o mais e 
kainós, novo, recente. A fim de caracterizar 
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esta época, Lyell observou que, em estratos 
da Sicília, a fauna de moluscos correspondia a 
mais de 70% da fauna que se encontra 
presente atualmente. Este autor notou que 
no Pleistoceno o registro fóssil indicava um 
número maior de representantes atuais do 
que na época anterior, o Plioceno, que ele 
supunha ser, até então, a mais recente; daí, 
usar o termo pleîstos, “o mais numeroso”, 




Época geológica do período Quaternário 
incluindo os últimos 11700 anos (0.0117 Ma), 
desde o final do Pleistoceno até o presente. 
Frequentemente é também referida como 
Recente. 
Essa época iniciou-se logo após o último 
período glacial, caracterizando-se como um 
período relativamente quente, interglacial. Há 
quem o denomine de “Antropogênico” ou 
“Idade dos Humanos”, embora Homo sapiens 
tenha evoluído e se dispersado pelo planeta 
bem antes do início dessa época (Smith & 
Waggoner 2011). 
As atividades humanas durante o Holoceno 
têm modificado o ambiente acarretando 
extinções de grandes organismos e espécies, 
particularmente em ilhas oceânicas; essas 
atividades respondem também pelo aumento 
da heterogeneidade ambiental no planeta e, 
algumas delas, incluem: alterações de 
topografias; introdução de animais 
domésticos com a eliminação dos selvagens, 
em certas áreas; alteração de ciclos hídricos; 
mudanças de padrões de temperatura; 
produção de novos compostos químicos 
tóxicos de difícil decomposição (Lugo et al. 
2018). 
O termo ‘Holoceno’ foi proposto em 1867- 
1869, pelo paleontólogo francês Paul Gervais 
(1816-1879). No trabalho de Gervais, da 
distribuição de mamíferos fósseis nos 
diferentes estágios terciários que formam o 
solo da França, o autor propôs  a denominação 
de ‘holocenos’ a uma época em que todos os 
depósitos fossilíferos ocorriam 
concomitantemente com os humanos 
(Gervais 1850). O termo holoceno tem o 
significado de “totalmente recente” e foi 
aplicado com a finalidade de indicar que, 
nessa época geológica, a fauna é totalmente 
nova; origina-se do G. hólos, total, completo e 
kainós, novo, recente, e refere-se à 
porcentagem de organismos viventes 
encontrados como fósseis (o termo foi 
aplicado “aos depósitos pós-diluviais 
correspondendo ao período pós-glacial”) 
(Gibbard & van Kolfschoten 2004). 
 
 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Inúmeros termos de origens grega e latina 
vêm contribuindo, durante alguns séculos, 
para o enriquecimento do vocabulário dos 
vários ramos das Ciências, incluindo-se as 
geológicas e paleontológicas. A partir de 
alguns elementos de composição, de prefixos 
e de sufixos, muitos nomes novos puderam 
ser elaborados nos vários campos dessas 
ciências. 
A maioria desses nomes foi criada no século 
XIX, pois as unidades principais da coluna 
geológica padrão tiveram esses termos 
propostos e aceitos, em geral, entre 1822 e 
1887, aumentando assim, o acervo da 
terminologia geológica e paleontológica a 
partir desse século. 
Segundo o International Stratigraphic Guide, 
os nomes das unidades geocronológicas 
(Éons, Eras, Períodos e Épocas) recebem o 
mesmo nome das unidades 
cronoestratigráficas  correspondentes 
(Eonótema, Erátemas, Sistemas e Séries). 
Esses nomes, que foram atribuídos no início 
da história da Estratigrafia, têm origens 
diversas, pois alguns são cronológicos 
(Terciário, Quaternário); outros são litológicos 
(Carbonífero, Cretáceo) e, ainda outros, são 
geográficos (Devoniano, Permiano) (Murphy 
& Salvador 1999). 
Utilizando-se um critério onomatológico, 
podemos constatar que os nomes das 
unidades geocronológicas e termos 
associados, atribuídos pelos diversos autores 
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ao longo da história da Geologia, podem ser 
 
caracterizados como neoclássicos 
(Proterozoico, Fanerozoico, Cenozoico, 
Paleoceno e Oligoceno); geográficos 
(Cambriano,  Devoniano, Jurássico); 
descritivos (Cretáceo, Carbonífero); 
etnônimos (Siluriano, Ordoviciano), ou seja, 
aqueles associados a nomes de povos antigos 
das regiões estudadas pelos geólogos e, 
ainda, os mitológicos (Hadeano, Jápeto). Estes 
últimos, que também poderiam ser incluídos 
entre os nomes clássicos. 
Os nomes dos períodos e das épocas têm 
importância na história da Geologia e da 
Paleontologia, uma vez que contribuem para 
o conhecimento de seus autores, de seus 
respectivos trabalhos e em que esses autores 
se basearam para atribuir tais nomes aos 
processos, idades e sistemas que foram 
objeto de seus estudos. Além disso, os nomes 
propostos são relevantes pelo fato de 
destacarem aspectos históricos das ciências 
geológicas e paleontológicas. De fato, a 
grande maioria deles relaciona-se, 
fundamentalmente, a uma parte da história 
da Geologia do século XIX e a momentos da 
vida de seus autores, nesse período. 
Cumpre ressaltar que, de um modo geral, 
além da informação linguística, um nome 
pode nos remeter a outros aspectos do 
conhecimento, relacionados a pessoas, 
crenças, costumes, agricultura, medicina, 
localizações geográficas, atividades 
econômicas e ideológicas de um povo. A 
compreensão do significado de nomes, tais 
como siluriano, ordoviciano, cambriano e 
outros, esclarece nossos conhecimentos a 
respeito de povos ou tribos antigos, de suas 
localizações geográficas, de seus costumes e 
de suas atividades beligerantes. 
Concluindo esta apreciação, entendemos que 
a onomatologia se destaca como um campo 
do conhecimento de interesse para linguistas 
e outros estudiosos de ciências humanas, 
bem como para os das ciências biológicas, da 
saúde e geológicas. Os termos geológicos e 
paleontológicos e seus derivados, 
fundamentalmente originados de línguas 
clássicas, são relevantes não somente para a 
terminologia dessas ciências, mas além disso, 
induzem a várias reflexões envolvidas com um 
conhecimento mais completo da história 
dessas áreas, e também com a própria 
história de um povo e de seu 
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